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fRENTE FRIA Negativo PRESSÃO ATMOSFERICA MEDIA;
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SINTESf
,SAO JOAO BATISTA

Encontra-se em fase de ím­
plantação no Município de
de São João Batista, a campa­
nha de combate à febre afto
sa. Designado pela Secretaría
da Agricultura, está radicado
a mais de uma semana naque
Ia cidade, o médico veteriná

rio, Rubens Goulart de Farias,
encarregado pela campanha.

JARAGUA DO SUL
,O D�partamento _agroJPe_

'cuário da Prefeitura "Munici.
pai de Jaraguá do Sul, iniciou
os trabalhos de inseminação
artificial para melhoria .de

plantel de gado leiteiro. O Sê·
mem, conservado em ampôlas,
foi retirado de reprodutores
da raça' pura, tais como holan -

,desa, Jersey e Charolesa.
,�

TAIO
, O Prefeito .Moacyr Bértoli
de Taió, esteve no Plameg
cuidando do convênio , para
a construção da ligação rodo­
viária Taió·BR470-Santa Ce·
cília.

CAÇADOR
Dois funcionários munlel�

pais percorrerão tôdas as' re.­

sidências da cidad�' de Caça.
dor a partir dos pró�ínos (lias,

"'a fim de prestar ori�ntação,
sêbre a eliminação de focos de

estagnação que 'prol'i!f'leram
mosquitos.

MAFRA
A Câmara Municipal' de Ve­

readores do' Município de Ma­

-fra, solicitou através projeto
de um de seus membros, 'a

redução nos impostos predial
e territorial urbano, para os

proprietários atingidos pelas
inundações verificadas recen­

temente. Para prédios" e .ter­

renos., a redução' -proposta' ,e

de 50%. TelTen�s com jãl'dins
e hortas, 30%, sendo que' a

Prefeitura encarregou-se de
nomear uma comissão para
efetuar o levantamento da
área .atingida, que concluirá

pelo montante de prejuízos e

a aplicação da lei.'

SÃO FRANCISCO

DO SUL
Em telegrama enviado ao

presidente da CIBRAZEM, a

Associação Com�rcial e 'Indús­
trial de São Fr{tncisco do Sul,
.eemenica que os atuais equi,
pamentos daquela' companhia
instalados no pcl�to de São
Francisco do Sul:, não vem

correspondendo às necessida­
des do serviço na movimenta·

ção de cereais; Segundo a As,

sociaçãO', 05 sugadores atuais'

c0!;Ueguem movimentar ape­
nas 17 toneladas por hora, o

que representa 'um índice I

muito' baixo de produtividade
com sérios reflexos negativos,
para o Pêrfo, Acrescenta o te.
legrama, que os cereais apre·
sentaram, em ]970, o maior ve- \'
lume de expo�tação por êsse

pôrto e com tendência a au�

mentar nêste ano.
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VO vai Ofe,' an,s
Falando na noite de ontem a O ES·

TADO, em sua residência de Ponta
\
de

Baixo, o Governador Ivo Silveira con­

firmou sua ida hoje pela' manhã ao

Rio de Janeiro, para comparecer aos

atos fúnebres do,Cardeal Arcebispo
do Rio de Janeiro, Dom Jaime de 'Bar­
ros' Câmara.

Ca'rnaval tem
esquema
policial,

(Página 3)

luride Bmim
'Iem ,início
às

.

9h 3010;
tÚltima P�Õa) ,

Ainda ontem o Governador assinou
decreto considerando o Estado em lu'·
to oficial pela morte do' prelado, O Sr.
Ivo Silveira declarou a ,01 ESTADO
que ,Santa Catarina se cobre de luto

com a morte de Dom Jaime Câmara,
"um sacerdote que serviu a Deus hon­

tan,do a sua terra". Disse ainda que
"Dom Jaime Câmara foi um dos grano
des vultos que Santa Catarina deu ao

Brasil e 'sua morte cala' fundo no ·cora·
ção do generoso povo dêste Estado.".
- Sigo amanhã (hoje) para o Rio,

a 'fim lae_ assistir- às exéquias do nosso

Cardeal, -levando as' expressões de seno

tido besar do' Govêrno e do pOV0 de
Santa Catarina; -finalizou e Sr. Ivo Silo
veira,

,
O Prefeito de São José - terra na­

tal' de 'Dom Jaime c: Sr.' Germano Jo­
sé Vieira.. também decretou luto ofi­
cial. No dia,19 de janeiro 'fêz um ano

,

C di" '1
idque .o ar ea VISitou a sua CI ade, ce-

lebrando missa na igreja local em aluo
são ao seu 'jubileu de ouro sacerdotal
ocorrido no aho' passade, 0 Presidente
da Assembléia Legisl:ativa: Deputado
Nelson Pedrini, expediu nota oficial so­
lidarizando-se com o pesar nacional, e

o Presidente do Tribunal de Justiça, De­
'sembár@dor Marcílio Medeiros; en­

viou 'mensagem de - condolências à Ar­

'q;Ii�iocesé do' Rio de Janeiro. (última
página)

."� "'''> """"� • (

I,

PI'
,

.

•

't'
'0 Carnaval de rua de Florianópo-

'oV'O aSSIS' e lis está -'revitalizado êste ano'e' os
, ',,',

-'

\ I?l'e'llún�ios indicam u�· do�' reiI:a
.

,O?Is-:'.'��e<'s-r'·I)I·I�e'SI-,"��?:�:�i::;�;;:�:��:;i 'i CI-d',a,�rt;.._,I,'Ie'
'",

V"-a'-;i;;,t-ID Escolas de Samba constituir-se-à no '

ponto alto' do Carnaval de rua' que
a população poderá assistir das ar-

quibancadas armadas na, Praça X-V-.-

Aos poucos Lauro Muller retorna
à calma, depois de viver horas de

angústia e consternação. O Gover
nador Ivo Silveira telegrafou ontem,

lao Prefeito Gil Losso, oferecendo a­

<a solidariedade. do Govêrno Esta

dual. O Governador determinou -ain
da providências de assistência ao

município -nas áreas da Segurança,
Saúde, Daes, Der e Energia. (últ1rna
página)

Lauro -Müller assiste
os restos da tragédia

(

figuei,re,nse perdeu de 2 a ,1
(Página 6)

,

PHILIPI & elA. a casa do conslrutor
INFORMA
O Governador Ivo Silveira acaba

de determinar que seja observado o

ponto facultativo- nas repartições
públicas estaduais, nos próximos
dias 22 e 23 do corrente, segunda
e terçafeiras de carnaval.

.r

•

um alme

,.

Capilar viu
fantasmas
ao meio.:.dia

O Carua ;al foI' iniciado untem
com muita animação, no Clube So­

çial Paineiras, onde foi realizado o

I
Baile do Terror.' Ao meio-dia de 011

tem, um "destacamento precursor"
desfilava .pelas ruas do centro, anun­
ciando solenemente o entêrro da tris·
teza. O Carnaval ganha fôrça hoje
com a realização do Baile Munici·
paI, no Clube Doze. (Página 3)
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CINEMA
,

8."\0 ';;:O�i1;

15 - 19,45 e 21h45m
YlIlia .Solrusova

I\.. �PQrE1A DOS.' ANOS DE FOGO

Censura .5 anos \ ,

1-7 - 19,45 e 21h45m

.Robert Redford - Karharine 1<:088

WJLUE ROY

Censura IR anos

CORAL

1 .'i
.

-- 20, e 22 horas

Roger Moore - Marrha Hyer
OS CONSf>IRADORES" DIAB'oLICOS
CénsufR 18,amos

fWXY
14 e 20 horas'

. ·(PrO!3rfllnil Dlllplo)
Hrut Rej(�ülds; � - S.\1>sa.n Clark,
CRUF�S' .. SÂO:'OS flOMJ'lNS
(h:yriet· Mo�viit :- Lús f1aS'lganj.
CQ J\I{ l:NFTNl;-O' AJ\mR .

17 e '2tl horc\.�

'Lino Ventura Bomvíl
Dllbois
TRA1"rA PARA MATAR.

lVfal'ie

CenSliTa ,'[ g anos

GTnRIA'.,

17 e 2Ó hora�
.

'Francisco Rabal Maria Cuadra

PECAD,O DE UMA NOITE DE

VER.ÃO.
Censura 18 anos

JUdÁ,

20 hOTAS
Robert' I-ToFmann - Lisa. Gastoni
]1UTRING, 'ACORDA E., MATÁ
Cens11l"fj 18 anos

�no LT]JZ

20 hor8�

COPA 70

CellSlJra 5 anos

,--_._-------

TELEVISÃO
TV ('HLnmA ('ANAl, I}

1 ó horas -'- Correio" hiJdor
Hih20rn Tvanhoé

1I1b4rym - f<:lf's e Ehs '

1 fll120m j_ TV F.rlu('�tiva
'19 bOnis � O Meu Pé' de L�ranja
Lima
19b30m - 130hl em Jogo
19b:l5m - Simplesmente Maria
20h05m - Noiic'iárío
20h151l1 - Bi]j)i
22

.

11ol'ns - Noti.ciflrlo
22h30m :_ A� Rrnxas

.21h02m - Além da Imaginarão
'23h4:5n.l -- Chi'yrnne

TV COLICADAS CANAL 3

1 (; hnra� - Cluhe dá Cri.an�a
1 f>h20m n Menino Snhmarino
llíh'l(lm ,Seriado de Av('ol.nras
17hlOm Mulheres em VangHarda.
J 7h50m - TV Educativa'
Hlh05m .., J;'ró..xima Atl'agão

.

lOh50m - Noticiário
20h10m - Irmãos Coragem
20h55m - Balança Mas Não C:rl
21h05m - Noti.ciário
22bl0m - A"im na Terra Como

no Cé:tl
22h40m - Grande Cinema

-- --�----

'"

o Apárelho'
,Ultra Moderno,.

Alrás da Orelha
Complemento invisível
O menor e mais Teve de
todOFl
De som .suave e natural
visite, telefone ou escreva
à I

COMERCIAL APEMAC
Rua Felipe Schn1icÍl, 58
,- 40 andar conj.unto
401 - FOTle- 41Rl - Flnri.a-
nopnl1s - S,r., I"

Zury ·Machado
"

Apesar de todo ri sigUo" já fni.
comentada \m certa roda que a

fantasia do bailarino .lacks, que vai
desfilar hoje no Baile Municipal, é
Pierrot �s!lltciql na categoria nrigi­
nahriafle.

f··

do Estado e Senhora 'Dr . Ivo
•

Silveira. Saudou o ilustre Gover-
nador e Senhora, o Presidente do

Poder Legislativo, Deputado Nelson

Pcclrini,' (' com palavra de gratidão'
e roconhecimonto pela homenagem
j11'esÍ<!cla, fêz .agradecimento, o Chefe

* '��' *

Blumenau em festa - Com a pre­
sença de Maria Augusta, ponto alto
em elegância TIO 'Brasil e outras
altas autoridades de nosso .Estado, ,

logo mais às 17,30 h'oras na 'cidade
�le Blumenau, será inaugurada ii

filial da Socila T!;.q"ola dr Apertei­
ç,'f.anwnt.o Social.

'li * *

GOVf�r-
/

* ;1< ..

f"elQ �l\W já se tern : visto' p<"la
\

cidllde, � movimeníe 'p,,:i:a o carnaval.
está bastante' concorrido Turistas e

mais turistas invadem a Ilha de Sol

p ]\I[a.r. ; I

elo Fxeeuttvo catarínense,
'!1:1flo.l'· Ivo' Silveira.

* * '4'

Senador eleito Dr, Lenoyr yargas ,

Ferreira, com um grupo ele amigos
almoçava no tão c o m e n' ta d o

Manolo's.w Miss' 'iienascença, / pJ'O-
I

cedente' do' Rio, chegou a nossa

Icidade e diz : que vai ver o carnaval
na Tlha . Lógo+rnais a beleza carioca
estará no programa Elas e :IT;les, I
,li' Júli.o Leon, o famoso cabf.'Jeireü'olde nosso mundo elegante, agora está
circulando num I "T L" na. côr ver­

melho.

,

A Turismar, Empreendimentos
TLlT'Ís,tiros. sediado recentemente na

I
Lagoa da Coneetcâo, está com per­
:feito servtco de confortáveis barcos,
paea atender os turistas que /rircnlam
nesta 't'f'rmr de Sol e .Mar-. '

I'

* �: ..

Nossos eumprimentos aos casais:
Dr. Raul Caldas e Desembargador
Ivo 'Pereira de Mello, pelo nasci­

mento ele seu neto Flávio
ti * ..

, Do Senhor -Djalrna Cardoso, Pre-
.

sidente , 'da Sociedade Recreativa e

ESf}ortiva Ípiranga, recebemos sim­
pMiliíO, oifíci,o �os cQ.l1viclando, para
o' e()ql�etet ,hoj'e, às 20, horas é'in
sua ,sede saciál. Muito grato f}clas
pa.lavlias ,amávc is que muito" me

el1vakh)<;e e tudG farei, j)al.'a atenclrl'
SCL! ]QOl'l-l'OS4j c0-nv.itc,

'

/

" .... * ..

OS! De,pptados da 'Bancada
"

da

ARENA,. e' suas Exmas, esp.Ôs",s, .

com. um elogante ja'ntar, tel'ça:feh'a,
no,; salões ciG Santacatarina Country
Clllh, homenagearam' o _Governildm'

Pel'lSamehta .do ·Dia: A grandeza
das ações humanas mede·se pela
inspiração que as· faz nascer.

.. :}: 1\> I

Uuiverson 99, com VÍ'Flte figuras,
i é a famosa orquestra paulista que

.

vai: animar o Hífl es,perádo carnaval
'do Clnbe D6ze de M;ôsto, que inicia

J.toj.e com o Baile Municipal.
.. >:: ..

ÜC, o CLuhe qÚle já dá cenf'êrto
a seus assoclaêos na. maravilhosa

, La�ea da Conceição, teve uma.

, semana. bastante movimeatadá .

Lagoa late. ::;'llfhe, 'é POlilto_ turístico:
'" >:: i\-

n,i:; dimâmi.ros moça,'; da: Gram-Meta
; : 'P'nb.ne-i.�!afte, ,ClJ.ffl ,seu esor.lt{)rio

. eonfo.rtàwLme:rüe ülslalado a' rua

'Vito.r l'I'leirelli's,' 38, estão ,com exce·

;te,n,tes p.la(�€Is para Q, aJll;€I' 71.

I'iH'l1lbéÍ!s aos Pachecos e )\fach:vlos'-
1\> * ..

.

,

\' O'. cíube. da' Colina� Lira Tênis"
sf'.gtludô éstaFllos in,fofn'l/.dos : es��
,com. 'H,ma hetíssima decoraçãq para
, os

. co.l1l("orridos . bailes
. earnavalpscos,

qlte ,r.el·ão il'lícll) amanhã.,

.. * '.

Pelo telefone Marili Deeck nos

informou, que o nome em elegância
no B'rasil,' Maria Augusta, propl'ie,
ti\l;ia da So.cila, logo .mais estará

presente ao Baile lVIunlcipal np

Cl Llhe Doze de Agôsto.
* '" *

Nossos cumprimentos ao Deputado
HC'tlricJue Córdova, pelo seu aniver­
sário ontem.

DAS LETRAS SI PL.ES DA

CARTILHA, .AOS BANCO
,

,

,.
.

.__-

UN IVER$ITÁR.IOS

,

....

!-�

,

* O cat,arinense s,e prepa,ra,' cC?nstrui,ndo �um estado ,d�.

>ro ure.sso. N:&ste arduo, ca.mlnho em b�s�a �a "sa�egQr� e da fbrmação tecnlca,. o Govêrno, .1'1,0 S:lvelroa
se f'êz presente de modo m,�rc.ante. MaiS e�c?,la$. Mal,:
�agas nas Faculdades! MaiS cultura a serviço do de

senvolvimento .
do Estado.

( ,
,

I.

*' No período 1966/70 foram construidas 2.887 sqlas de aulas,
sendo 1.578 eml escolas rurais, 1:098 em .Grupos E�colares
e 21 t salas de aula em ColégIOS. e GinásIOS ..

Cerca de

500 novos estabelecimentos de �I1S1110 fo.ram c�l�dos. Mé­

todos modernos de ensino foram 1l1tro.duzldos eilClenternen-
te em nosso estado;

I

Eis porque •..

SA�TA CATARINA ACOMPANHA A MACIO.
5°, ano do 'Govêrno Ivo SHveira�.

o B§TADO, Flol'ianÓtPolis', s(,;lI.'Ía,.fei,ra, 19 de fevereiro de um - Pág, 2

usica Popul,ar'

·1

/

Augusto Büechler

COMEÇOU A DIVULGAÇÃO DO FESTIVAL
.
,�

Salva-salve, aleluia, ficaram' prontos os discos com as musieas vencedllras
do 19 Festiva I ele IlVfúslCa de Carnaval, instituído e coordenado pelo DIRETlllt
e (l\1C coutou com eo-patrocinadores importantes como, per exemplo, o jornal
O ESTADO.

-.--,'-.--.-,-.-.-

Lau.... dos os discos, eis .que 'termina a mísba angustiante espera. DeSde
que �!'minou j o Festival eu não fiquei sossegado um só dia. Perguntava a
todo muncJo se êles não sabiam de nada sõbre as discos e a respasta . era
sempre: "não demora a sair".

Agora que as emissoras receberam os' discos" espera-se �ue elas, botem os
ditos cujos a- trabalhar . O trabalh6 'de divulgação te,m. que, ser intenso e .,_; l)
que é muito importante - por TôDAS as emíssoras.

JÁ SOMOS AUTC·Su!=íCIENTES.
Já disse diversas vêzes e repito: a 'nossa Ilha já é auto.fmíieiente em

matéria de músicas carnavalescas," Não se' admite, mais" que sejam SUper
divulgadas as 'péssima� músicas que tem vindo dO,.Rio· e São Panlo ,

�
O Festival de Música de Carnaval que· se 'realizou êste ano .. em. Floria, .

nópolis, é, uma prova irrefutável d@ que estou. alll!'In.<ll'ldo,c As cinco- neites do
Festival fizeram-me chegar' a .esta conclusão. Fa10' com' cenhecimento de causa.
Acompanhei tudtl:' na platéia e nos bastidores. .,'

B'astou que a Prefeitura fizesse a cham�da -:- .consideúlda histórica" pele
Ilmal' Carvalho � aos co.mp0sitotes -da Terra,' ,para' que êles. prontamente
atendessem. O· número de 'inscritos surpre�ndeu O-.DIR;ETUR, cento e ,noventa
e tantos. Que -prova maior pOderíalnos ap�esentar, da fertilidade 'musical desta
Terra ele Sol e Mar?

.

A "CHAVE" ,
.

Vou comentar as gravações, não do ponto de vista àpa;relhagem-éstúdi0
-� muito bons j)8ta UIl1i-l. agência de p�lblicida:.de "":':,. nem tão p0UeQ, do'desem,
penho dos intérpretes - muitõ bom. nas cinco ,músicas; falo. do 'a€0:mp:ülha,
menta, a chave de tôc1a boa gravação. Se o acompanbamento fôsse lIma ceisa
secundária, jamais seria deslocada uma orquestra, .como. a do Aldo Gonzaga,
ao palco' do TAC, para acompanhar intérpretes de músicas carnavalescas: O
ncompanhan1ento é a chave, Aliás, a orquestra ·d() .. Aldo Gonzaga foi- aíehave,
Sem ela, o Festival - .sob o ponto de vista de sabor carnavalesco; impacto
musical, show.- teria sielo um fracasso. Não' teria .passad{) de ufi..-"progra,
minha de palC'o éluditório" - esta é uma grande. verdade.

05 DISCOS
Como eu já disse, a parte técnica das gravações está muitb boa i' Quanto

ao acompanhaménto, cabe saliel1tar, sumàriamente, alguns pOliltOS:
a - Com excessão ele "Zezé de Sequestro'�, tôdas as outras cQlocações

tivernm - importante - o mesmo acompanhamento do Festival.
.h -:: Presen�a de Zezinhor e' contrabaiXista;

.

c - Metais, excelentes.
d - Percussão, idem, além de haver sido- muito bem captada' na gravação.
e � Vo1tanclr., à grav.ação de "Zezi do· Sequestro": A pe:rcurssão ficou

prejudicada com a adoção de uma' caixa com som .mUito metálico e com um

renique muito "picadinho"; ao estilo de ma.rcha militar. A precussão usada no
TAC seria ii mais indicada. Outra coisa: faltou um ,babw. No caso\de �ma

, h:mcli1, 11m .instrumento de sôbl'o o mais grave possível."A base é fundamental
para que a gente sinta as "subidas" e "descidas'; da linha·�elódica. A ausência

I de uma boa base "prerrcleu" um pouco a música; .debwu, vamos _dizer u�
:'vácuo" na gravação, " ,. "

'

, 'i:. ! ....

Em corn]wns,H;âo, o 'arranjo .,para os metais ficou e-xcelente. A gente sente,
que êle 'fui devic1,{me\lte planejado. Bons solistas; .também. Da intér·pre-te, nem

se fala: .� 'fora 'de série.
.

'
.

1"T:1S o ql1c i,ll'lpOI'ta mesmn, é que as emissoras- diyulguem as musIcas e o

púhlko ns :Wi'Cml:l e ilS cante no Cnrnaval: essa f(i):i e'é a finalidade do Festival.

Horó,s
,

pueo
OMAR CARDOSO

------------------------------------------------------------------

Sexta-feir� - 19 de fevereiro de 1971

ARIES - Hoje você terá um dia excelente para fazer novas amizades, cúltivar
,

as boas relações pessoais, aumentar sua influência magnética 'sôb-re a

pesso�1 am.ada e divertir·se. Bons hlcros em perspectiva. ,

TOURO :__ Aquário representa à sua Décima Casa de influência, ,a mais felir
para o setor profissional, e Peixes lhe traz possibilidades melhores
ainda tanto no trabalho como em amizades e viagens. Dia feliz.

G:IT;MEOS - Tome decisões práticas, visando oo1liseguir o máximo de resu'ltados
na vida� social e principahnente" pelas amiz&des. Tudo' 'quanto voc,ê

� ...

esuera conseguir ntra\Lés de pessoas de proj.eção social, conseguí-lo-á
hoje," , /

CANCER - Procure. inlpor mais a �ua personalidade, pois deverá eo�tar com,

uma fase intensamente feliz de amanhã em diante. Faça pJanos para
.
o futuro, especialmente com i'elação à viagens e iniciati\Tas importantes.

LEÃO - Trabnlhe devotadamente, esperaNdo resultados' imediatos e a longo
prazo, Tenha em mente que a "boa semente que' você plantar, haverá �

I de germinar e dar frutos um dia". Otimisma e colaboração em vista.
VIRGElVI - Procure cüntar com tôdas as suas fôreas, no sentido de �alcançar

.suas desejadas \meta.s, Ter;í êxito. A' colaboração de terceil'os est:á em

pauta no fim desta semana. Contudo, evite alteraçoes negativas.
LIBRA - Estimular seus interêsses próprios e, ao mesmo tempo; distribuir

incenti.vos aos demais, eis o que será importante no decurso dêste fim
de semann - hoje e amanhã. Favorabilid'ades na esfera do amor.

ESCORPIÃO - Tudo quanto tenda a produzir resultados satisfatórios, será
nece�ssário para: o seu campo de atividades e as relações soeiais. Conte
com a colaboração e compreensão de t�l!ceif(i)s, Viagens agrad*veis,_

SAGITARIO - Um dia alegre e feliz é' o. que está previsto para você de
Sagitário, Vênus em Capricórnio tende a beneficiar intensamente o

setor das finanças, prognosticando bons negócios e aquisições valiosas.
CAPRICóRNIO - Dia em que você terá compensai;ões imprevistas ou inespe­

rádas no setor- de trabalho. De ·qualquer maneira, conte com as �uas
oportunidades de se revelar pelo que fizer ou planejar. Boas notícias.

AQUARIO - Dia em que muita coisa feliz poderá sueed€r em sua vida.
Lembre-se de que todos os euidados que tomar para com a saúde serãoI

explêrididamente compensadores e 'importantes para o seu bem-€star.
PEIXES - Tel:mina hoje sua �fase negativa, correspondente ao seu ':Inferno.

Zodiacal". Para sua alegria, terá inície, amanhã, um nôvo período.
Di'lrlte das favorabilidades que se aproximam, mantenha seu entusiasmo.

'h ;

C·árná-yê�yê ..yê
,

- CLUBE DOZE· de . AGOSTO
CINCO MOVIMENTADOS BAILES COM A 'PARTICIPAÇÃO, DO UNIVERSOM 99" E TEM MAI�I O T�ADICIO,RAL
lAILE INI'ANTIL E· o BAILE JU'VENÍL. o BAILE MUNICIPÂL É A CRAM,DE' PROMOÇÃO DE· H.OJE
COM O DESFILE DE FANTASíAS ,J�UXUOSASb\O DOZE PROMETE o MAIOR CAR�AVAL DE TODOS OS TO.,
DO'8 ris TEMPOS.

I /
/'
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t I, �/

osão 'carnavalesca no··
..

,

'Q'. c.,n�Y,� nuprª el1\ lod,Q,s 0$ salijes dá Çidade
/ \

;.� Com: o', jn$c:i,o :. ofic'iai "Q�: ,ad1J.lto.s I

e um inf�ntil, no

Carnaval de ]971, (cuja \ d01pingo, quando 'haverá
abertura deu-se."

, ,

ontem, :" concurso de fantasias e

com o IV Baile 'do, TerpoF,' que, para Rainha de Cat.
no: ehibe Socialv-Paíneisas, W1v-al - daqaêle 'C�'1be Foi

,

,mQv.i�entàru;se t1U;ú,lilém. 1)&, ; ,elei�a, a �ta. Neusa. D,;lDiI:'J.
clubes dos ,',bairros, _',:Ii(}Ji;J'J,�., ,'" A q�ç,ol1l!;çã'l), d::l: Soeieda·
cendo .a

: I:lJ1og.l,'am��o
.
ca,�' ye J\eQlfeaJiv:a e Es.pO-l?tiva

navalesca e· nwstran.d9;
à

. IJ?�atlg� , fo;' apresentada à

imprensa' e" associ'ados," a$' 'imp:çensa e associados Bu.
decorações' de su�s

.

secÍes. ,j � r�nte ..um coquetel, quando
IPIIRÀNGA J,

., '"
. p<lsiStas' da Escel� dei SaÍJi-

CI,.UBE' RECREATIVO

'LIMOE;f>jSE

A s�ciiúcli
'e

"a,bTi J;l'
c!i1;

Ighotti acrescentou, ainda,
qlue o· Cl-ube se anr';sPll"j�
com-boa situação financeira
e que- �á pensa em amnliar
o 'bar', e: algumas partes T)O
'Clube.,

à chamada

1.

2.

3.

4. Filho

Netto

·5.
6.

7.

8.

,9.
10..
11.

12.

13.

14.
i5.
16.

17.

/18. '

'1_ 19.

20.
21.

22.

23.

24.

2�.
26.

Jacinta Josefina- de Souza
, \

J{isé ,Sorato Daltof"
':ró%o Fernàndes Sote.ro . \

.t�ão, José Costíl-
João C.arlps Lopes Cardoso

José: A,ntônio Cardoso
,João Luiz' dos Santos

Joã,o Paulo de .Souza
José ,Silvestri Sobrinho

,.
R" da Silva

'38. ,Juvénal Pacheco
; < ��;").Jq��" c-àrdo�o Stuart·

.

'AO.. Leuir 'da Shlva
. �, " �

,

.4Í:.' Mariá Vilma <de Souza

Maria Madalena da' Silva

43.' Mário Cesar Hermes

44. Maria Flores Coelho

45. Manoel Ferreira
I 46. Nilo Hilleshein

47. Nereu Raul da Silva
48. Osvaldo José Lino da Cunha

49. Osny Azevedo
'

I'

3D.
50.. Odatr Mário Martins

51. Paulipo Pedno da Luz

.52.' Pedro Paulo de Assis Feijó'
53., -'Ped.ro 'Alcântara Viana'

Nelita Dias

Nãtalício Bonetti,
Nilt(m Fal.l�tino" ,RoChá
N�scimento Elias', Ca,rv::\UlO,
Osvaldo .Carlos ',d,e' S'o1iZa'

,

, 'I

,Pedro Manschein
' ,

Renê Muckenber�er
,Romeu Tomas 'T,emochko

"
\

T,srezinba Alves .dos' Santos, .

VeronildQ Silva
"

Valdemar Gregório, costa.'
3 QUAR;T0S ,'.

1. Alôncio da Cr·uz "Pereira '

2. Ademir E .. Sardá
3. Adernar E. Sardá

4. Alécio J..da Silva

5.

31.

3�,

33.
34.

54'. Pedro Paulo de Souza
\

55. Pedro de SOldZa \

56.' ROlly Rogérid do Amaral Lima

57. Sér,gio Aparecido Carrara

58. Silvério Rodrigues
59. Vitor Ferraz de Deus

60.. Sislnio da SHya
�l. Secundino F:.da' Costa
62. SoIon Szczypkovski
63. Sergilda Rocha

,64. Sérgio José Canciani
65. Saul D. Preve

66. Sant'é'lino· Ma,rtins '

'67. Tircisio Bonet
({!l. Vn)rlir Manoel Luiz

fl9. Va,ldir C. da Cruz

70..' Valdemiro José Coelho

71., Walmor B. .JerÔnimo
72. Wils0n Canpinatti
n. Wilmar Raimundo Magalhães
74'. Walter Lacerda

7,5. Zoé ,Cândida Sillva
(

76. Zéni'r Zulma da Rosa

77. Eni,O Catarina Machado

78,. I,uiz J,osé Martins
!"polis., 15/2/71.

35.

36.

37.

38.

39.
40.

41.

Al'do da. R. ,Arêas

Acy Mecy çla �i1va
Arcendino M. Machado

6.

7.
,

8. Alcione Oliveira, Alves

9. AntÔnio Cassiiniro GOI\Qalves
10. Azarias Cmz I?a:p�iago. ,

11. Augusto Bu,ttanbetg
12. Braulio Silveira.

.13. Clarivalclo Machado

14. C�r:ina S. S. PielÜe_r
15. Décio Elias Bal"bosl!' Cordeiro

_ 1$.;; IJorival Orll).ndo Éller
n. Dorival' Juventino da Silva

IR, Daniel Agenor' da Silveira

�-�������,����������

.'

ai e
"

'

H "

Esquellla policial Bronto
para reprimir 8S excessos

I
.1

o

'<,

Está marcada para às 22 noras de hoje a realização do

concurso de fantasias de luxo do X Baile Municipal, seguindo-.
se o início da, festa. Uma comissão julgadosa composta, }lor
cinco membros escolherá as mais, orig�t;l)ads. luxuosas e boniras ]
fa,ntasi,as entre as dez, concorrents«, fo,raDil; inscritas dez taH­

tasias de luxo" das quais cinco de 3\!to,r,a do baiano Evaudro
de Castro Limn. Um concurso especial será levado a e fejto

.

com a participação das fantasias' do costureiro radicado na','
Guanabara que, segundo o promotor do concurso, são inédi- '

tas. Essas fantasias de J\I,;\O silo tr.?s lplascwl-in�a<; e duas remi­
ninas.

.

Antes ,dos p"�r,n�i,1joB aco�d,�s, da' orquestsa Uy.ivers�1I;l �9\,
contratada excluvisa do Clube PWl7-e de Af!6,5t0. será corenda ]
a Rainha do. Çarnavâl 7\. Kênia Neves SCl;i.1;u.i,çl,1; eleita sáh�do,,'
último em, concurso realizado no, programa Grande Gala da

"

TV Cultura,
P'n'ra cobrir o acontecimento encontram-se

p,pesen1a'�1,�es (Ia, m�vista' SeJililillil:al
. 1-' ,,-

gressar a,mRri,h� � qll::tflfl'hfll:n.
,

�,
'

,

Figueirens,e ','

v�i' \n�,s q'uatroi,
O FiguefreFlsé cOlJ-fil'm�u'

a' "l'ealizaiãQ'" de quatro
bailes:ca�naval'eseos em súa
sede .: secíal., 'al�sjv�s .- 'à. ':

associados '

negro cque poderão levar '.
" ' ... I,

convjdaÇlos,. de s de ,q,ue
adquiJ;_am seus' cOIJ;vites ,pa'
secretaria . do c.Jt1.be. 'com,
antécedênoia .

A renda será' revertida'
para as ·obrqs' ,qe conclusão
do Estádio': Oriando Scar

,

peílí, '-mot1vó ':q�'e' le�a� á:
'

diretoria -do Figueirense, a

solic�t�,r a colaboracãs e, o

" comparecimento dos ás'so.'
ciados a�s bailes' carri�va"
lescos.·

Nô'lO S�IS.
Para entregar' em tempo

hábil o nôvo, 'prédio do '

'Clube 6· de Janeiro, uma

de:

de cárnaval, o
de No,;eFl�1J.r,o,

-espera» pnoporcíonar; , áos
seus, associados e' 'CÕ�V.j$l:;I­
,({os ',dêstes, bailes- com

.

m)lit� a,nbn_ação e' 9-í�gria .

'A' população, e�trf}itel1se,
contará com festas durante

'úTEI'S
POLICIA

�,

','C(m,trál, de,' Pol,j,ci�;rlí6il:tf),
, ' '

•

-

Pôs�o Policial N9 'I (Cót<;sc)
pôs.to Policial NP 2 ljv�'ar�a Rf"cotd) .. " '.

pôsto. Roliçial N;,? 3 (Al-fând�ga) .. " .. ,.

Pô,5tQ PoV�,i:�.l N9 4 (RQdQv�áFia) "'" '.' .

Divisão <Ae PoIícJ,a' Judiciaria, : .. ,:
,

Di�tsão ,de PoJícia de' SegLU;al'U;a' -,_ . '. , , .

Divisão, d.e Políei;l Cíen�í�ica .,' .. , ,.

Delegacia de VUtto�, e RO,ubos' , :, ..

Delegaoia dê Sf;;g.l,ll(q;T;I,Qá I?e,ss.oaI :- .. ".,.

pelegaciil i C\e çostllIl;les e .iYfé�6res .. .' .

:Delegacia. de Repl'ess�Q aós Vícios ,'..
'

:

Dele:gaé-ia do Estré.tto'�... '-: ..... '" '

.

Se,rviço de' Jogo:? e' Diversões .. , ,;'
, �erviço' de ,A,ssistênc,ià -Soei,aI,' : , :, , .

. I Rádib Patrulha , , ,.' .

Detran .. """ .. , " , .. ,., .

26-82

39-11.,

62·59,
23..Q4Detran - Pôsto Central

I:fOSr:»I,TA�$'
1

Hospital de Carid'a'de 20136,
20-37
., '

;36·99Hospita'l Cejso Râmos . . . . '. . . . . . . � . . . .

-Hospital Sagrada Farnflia (Estreito) .... 63-25
HospH aI da Guarnição Militar , , _. . .. 31-57

Hospital da P'oUeia Militar .. , ,..... 2446

Hospital Infantil , ' .. I.' , . . .. 24-98

UNIDAD:ES MILITARES

59 DistJ;ito Naval ' , ,." 24·38
14° Batalhão de Caçadores ,.:. � .. 62-35
Policia;,Militar 32-{)3

27·04
38-89
26·53

26-5!
Destae:UlJento' r1� Base Aén)3

COR�O D:E BOMBEIROS

QuaI"te,l Central .. � , , 33-'13
',33-14
63-99Pôsto do Estrl:' i to,

,

).

Ven,(le-se �an('ha 21 pés, casco en1 ('edro rosa, motor'
rentro Hl7 UI? Estuda·se financiame.nto até 30 mpses.

Ver e tratar no Veleitoq da Ilhl) com o' Gerente
Senhe! João.

O Esquema Policial para o período dade, Pantanal, Saco dos Limões e o poli-
cíamento de,'roa no Estreito, volta à cidade
e. volta, ao Mô]J'�Ó, que sel(ã exeoutadn pe­
lo Esquadrão çle Policia Rural.

Rua Conselheir,o Mafra (da rua Deodoro
até a Praça XV, de' Novembro) e em toda

, .' ,� ";, " '�. ,

extensão d,as r1J;.as Antônio,t Luz, 1'iradentes
e Bulcão Viang,. 1

'

� :,
..� ,,�

.I'

t.

ipoLíq1\ QJ �S1,jlhlIRANçA:' '",

)C, J. 'X" ti' ;/
Junto à, Central de Policiamento flm· O Dele�ado ;J�osé A�1tc;mi.o, da' Silva, ti-

ei.onará um Pôsto de Assistência e, Recolhi· tular da Di-visã(j)' de 'Polícia de S-9guranca,
menta de Megores. que terá por finalidade fixml a s,eguin�e' 're�olução relati,va' a,o p'e­
o recolh�ento, custódia e o' encaminha- riodo de' carnáv;al: "Proibir em todo o ter­

men-to de menores, eventualmente, E',;{tra· ,ritório d�' E{l'ta�o d,e ffilpta Catarü;la a par·
vi,ados," ficando.. ai cargo de UI," Agente elo tir aas y;i0i�, .:hí<>.ras 'do�iÜa: 19 até às i2 110-

Serviço Social 'da Secretarii de Segurança ras do dia Ü de feverihrq �lo corrente ano,

Pública! o porte de �nna de qUalquer natureza, a

queiI:na;'de Ld,g�s \<te �,a'rtifícios, a venda de

PRES�DlO CENTIV\L ' bebioas ,\-espirÚu,o�s,; '0.' funcionamento de
, '

seções de j,og-o's ll&it'tl' cartead6's" boites e

Todas as pessoas que, eventualmente, eongeneres, mE'smo licenciados, 'a, realiza·
forem detidas serã,o recolhidas a Ca�eia cão de baUes púl)licos populares e conge-

,

C�N1:'tt'AL UE POLiCIAMENTO
.'.

. is.." Central, de Policiamento estará .]-QC&·

liz�dá. 'no saguão do E;dlficio da� Secreta-

Judiciária" a-través

sessores.

. A' Central de Policiamento' contará
dois escri�ã�s de' polícia, quatro agentes,

U;ÍlÍ,�ge�te, do Serviço de Jógos e Diversões,

váriós 'setores e que estarão fun­
nos seguintes locatsi- Pf>st.o n", 1

:_: situado na Cotesc, na Praça XV de No-
"

vembró e .que CObrirá a' seguinte área:

rMa,s, la:t,eTais e escadaria da catedral, 'toçla
-

,
a' P'l;',a;ça, �V de- Noveml:>ro afé o Miramar
!' imedioaç'ões,; Fôsto, n<l. 2, insta'lad0 na Li·

'vraria, e papela:ffã Recórd; agih,do na, rua

Felip'�. S,chihiclt, 'desd"2 a esq.;"ina dom a'

,J?Faça xv de No,vemb,rGl até à 'rua Sete de
S:e€embro. õnde se encontra o ponto iniCia�
das 'diversas 'li·nhas de onibius; Pôs.to n<l. 3

-,,' i��al-i;ad{) -

na Guarda Mo1'ia da Alfân­

deg'a,' e ',terá 'a'o seu cargo o pOliciament,o
da iua: Cbnselheiro Mafra desde a Praç,a
XV- de' N�vembrQ até a rua Sete de .Setem­
lilro, abrangendo" ainda, o Mercado Público

,� 'suÇiS, irn,edtaQões e as t:r:ansversais da Con·

selhéiro ·1.'1a1ra e o PÔ8,t.o N°· 4 ._:_, estabele­
cido ;'�a .-Í'todovdária e q,ue atenderá a E�·
tação R,0doviáFi� e SMas imediações., abran­

gend_�" ainda, parte da RU,a CI;ispim Mira.,
da. Av: MàurQ Ramos até o Instituto de

Eduqação: e o Ti·ro Alemão,
-',

PRONTO 80COJ;l,RO

O S:\erviço de P'ro.tl,to SocOFro será aten,

dido, pelo Hospital Celso ,Ramos, Hospital
de Caridade e Hospital Sagrada, Fam,ília
(fia Estreito), devendo os casos Dilais gra·
ves serem encamililha,dos ao hospital mais

"próximo.

RECOI:HIJ\iENro DE !\iENORES

Pública da Càpital; onde permanecerão a,
disposição da Autclidade de Plantão e, das

'Delegacias Especializadas.

POLíCIA JY-IILITAR

Dentro do PIanO de Policia,mento para o

Carnaval, ·caberá, à Polícia Milita)' o policia­
mento ostensivo da Capital" que seJ.'á exe'l'­

cido sob a supervisão geral de um Major
e contará com os '_serviços da Irlfantaria.
.CÇ1varari� e. Rádio Patrulha, que aguao, co·

ordenadOS. com a Central de PoUciamento,
,cabendO-lhe, ainda, o policiamento dos Clu­
bes Recl'eativos situados em Itacorubí, Trin

perma-

" ,

;
Di-

Rua

i .

para a

A e B.

c:1ià-

ne'res ou em sOci,e€lade, sem autorizacão" da

Autoridad:e competen.te, o trânsito d2 pes­

so�,s sem documento' de identidade, o uso

ele fantasias q.ue imitem os uniformes das

Fôrças Armadas ou entidad,es religiosas G

que at'2ntem a moral, o Ils9 de máscaras
em bailes públicGS e })o131.118.re5",

Em qecJara�Õ0s à reportag:em, o sr.

Uljsses Marcílio. Longo, Coordenádor do
Policiamento do Can;mval decla fou qne: "O
Foliciamento está orieptado no sentido d·:;>

prevenir \I's ,infr3.-Gões pe.nais e no de oriE'n­
bn o público, dentro do princípio ,de que a

Polícia, antes de tudo, deve educar e p1'e-,
venil' e, sbmente em últimQ caso, reprimir".
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A -benlgua febre do turismo que aca­

lenta as preocupações ;dos, Podêres ,PúbLi­
cos e de uma parcela - .iníelízmeute. ainda.
pequena ..,- dos empresários catarinenses,
abre perspectivas bastante animadoras pa­
ra a implaatação dêste florescente ramo

industrial
.

e comercial em Santa Catarina,
principalmente depois

\

.que .medidas de vul­

to foram adotadas nêste setor. Em Floria­

nópolis, particularmente, se bem (111'e as

praias sejam uma grande atração turística

para .gente do interior catarinens� e dos Es ..

'tados vizinhos, a verdade é que a festa ma.

xima da nossa Capital, aquela capaz de

atrair. milhares de pessoas a um só tempo
é o carnaval.

A partir de hoje, tôda a Cidade se

íntegra ao clima de festa. Os hotéis conti­
nuam recebendo. reservas para o período. e

as casas particulares r�cebem 3i'uigos djs­
tnntes para uma semana de alegria e diver­

timento.

Fatalmente. aconteceu êste a110 o que

tem ocorrido nos anos anteriores, enchen­
\

do��" � Cidade de turistas de vários pontos.

I

do ittterior e de outros Estados. assim cn-

mo da Argentina e do Uruguai. São milha-

E Carnaval
f'

res de visltantes que aqui chegam, dispos­
tos a deixar-se contagiar pela alegria car­

_, navalesca própria do espírito e da tradição
do ilhéu.

A Prefeitma Municipal, através de

sua Diretoria de Turismo, tem desenvolvi-
,

dOI UnI meritório :ésfôrço no sentido de rea­

vivar o Carnaval de rua, revestindo-o do

brilho. e do entusiasmo que se !em verifi­
cado em outras épocas. Quanto à partici­
pação dos Podêres Públicos na promoção
carnavalesca, é de se esperar que, para o

futuro, ela se tome mais liberal no que se

relaciona aos auxIlios concedidos às eutida­

des sociais.particulares que fazem realmente
a ,alegria e o brilho. do Carnaval dt; rua. Tem
havido progressos ültimamente, mas para as­

segurar para Florianópolis a primazia de fa·

zer O melhor Carnaval do sul do Pais,' é pre­
ciso que não se deixe cair na rotina e na fal­
ta de .ímagínação a� fel'etidas promoções
de todos QS anos. Não temam os Podêres
Públicos em dispender um pouco mais com
'as promoções carnavalescas. Estejam cer-.

tos que as verbas aplicadas num empreen­
dimento desta natureza fatalmente reverte-

« '

rão. em favor do deseuvolvirnento ve da

promoção
.

da Capital catarinense. Os mi-

Fui distingLliclo com a "lferta dum exem­

plar dj) R.elatório apresentadu aos ,acionistas
das Centrais Elétricas de Santa Catarina

(CELESC) pelo respectivo Presidente, dr. Júlio

,H, Zadrozny. por ocasiãó de ser inaugm'ado o

eclinCio sede, em Florianópolis. É um do­

cumento minudente, incluindo a síntesé do

moyimellto da CELES�C no dwênio 19':1 à

]0:0. nos s,"tores da g0TélCão, 'transmi�são, e
d istrihuição de energia elétrica, no Estado.,

o
'.

extraordinário creseil11E'r:to da soc�e­
·cb.de . está evidenciado em fatos, cOmO os se­

:guÍ1,'!.les. re?is!rados [lO Relatório: de apeúas
700 mi! cruzeir�s que era há .dez anos, '0' Ta·

pi1�l en�. 19(;8 já e1'8 de C1''I;" 5.�OO.694.00. su­
bindO.,em 1970, a ,Cr$ 7.886.318,80. Q§ balan­

ços ,anu:üs não revelara menores _êxitos, Assim
foi que a J'ect;ita, acUS,1l1c10 a soma .de .. :.

.
..

] .1l40 245.00 em 1963. fo'i suc�ssivamen t�' ás·

liendendo, de man'eira a presentar em 1964
. o total de' Cr$. 3.325.694,00 que se levou no

�no seguinte a CrS 5.365,374.00, para atingir
. em 1966 a soma de Cr$ 10.2Q9.343,00. Mas em

,

Menuciona o Relatório, a título de con­

tribuição' para que melhor se avalie o p_:0sição
e;�onol11ico'financeiTá da CELESC, um quadro
levantado' pela revista "Visão" acêrca· da' si·

t,ua�:ão industrial do Brasil, ,;111 agôsto 1969.

Nesf3,o 'quadro, a CELESC, CQ!11 o seu indice
cÍê Úquidez, que é de 0,667, .somente foi supe-

."
rada pera ELETROBRÁS, CEMIG, FôRÇA E

LUZ· DE
.
MINAS GERAIS. eOELBA e CIA.

.DE ELETRICIDADE DO P4RÁ S. A. É, sem

dúvida, urna posição muito auspiéiosa para a

nosêa ,Cent'rais Elétricas.
O documento a que me estou referindo

é, como 'já disse, minucioso e b0111 fundamen-
... , .'

•
.

. ....� l' '. �

,"'lado. 'Não seria IJOSSl\'et, nos limités clêste c6:r

mentário; aludir a todos e a _cada um d08 se­

tore:s de _ acividades d'a cEtEse, que baste,'
portanto, icentllar aqllêles dados mais expres­

si\;c;; do' cre�cil11ento da sociedade e que faro

• 1

\.
.

,/ Guslavo Neves

Iháres de tuii�tas' que aqui chegam por o­

casião do Carnaval poderão se multiplicar
de um- anó :vara. outro, caso os Podêres
Públicos deixem apenas de auxiliar para

..

efetivamente promover o Carnaval de F1Q­
rianópo)is, como fonte de atração turística

,

e' divulgação (Ia. Cidade.
Esperamos � que para 9 j futuro, os es-

forços até aqlli dedicados. 'p'Cla Prefeitura
·

Municipa. na. organização do Carnaval se­

jam \.col1sideràvelmente aumentados e que,
de outra Íiade;) o

. Departamento Autôno­
mo de Turísmo-do Go�êrno do Estado to-

" me a si, -na e;têra de suà competência, a
.J. .

tarefa de p�o,�over em. grande escala o

.' Carnaval da, !lha de Santa Catarina, segu­
ramente um dos maiores do. Brasil.

/
\ ,;

N:ão podemos, de íorma alguma, dei-
xar entregue ã '�mprovisação e; ao diletan­

tiS�IÕ, a órgani'zhçãt. e a promoção de uma

festa, popular desta hnportâncía,
O esfôrço da Prefeitura é elogiável e

meritório.

MflS o' C:una�al de Florlanénolis ain­

da exi�e' m�.itb '�ais. Podêres PÜblicos e

'iniciati�a prig�'�a, juntos, podem tornar' o

Carnaval . ��·rja,.opoJitaito ainda mais co"

nhecido e lÍlittda mais alegre.

i �' L

Ao 'c'oncitiir' o· seu IRelatório Ó dr. Jú1io
•

J ,.; \
•

.,', •

H: Zaclrozny'assInala, com particular empenho;
'a atuação' dé dois, góvernador'es durante 'cujos
maMatos lhe có'ube' ri presidência da CELESC:
o. atuái . SenadOl!. Celso Ramos e o atual Go­

'vernador Ivo Silvei�á, Lembro os trabalhos
de renovação da� CELESC, na gestão

,.

do .pri·
meiro e a contínuiúade da exec\lçiio 'do pro­

graÍúa, que ',lhe foi dada na gest;',o do atual.
governárite, re'ndendo a ambos ó seu reconhe­
cÍmenfo.' 'i,G�:' ::;!

Vale hé1nl o exam.e dêsSe Relátório,' que
{re�llnreí1te c:itÍJacita a Ullla extra compreensão .

do muito que 'tem sitio feito pela CÊLESC, no"
setor energéÜ�o dp Estado .

ftgenda·· Econômica
BRASIL L-. PORTUGAL ",-.';)

._-�---_ ...:_------------

o presidente da Camara do Cdm�rdo
c1� Porttlgal, Sr. Aires Luiz de I"ipla.: consi­
.:dérà Çl acôrdo para evitar a bit'Fibutação,
'ccilmo sendo "o. primei'ro passo conyreto pa·.'
1'a ativar as relações_ sconômicas' entre os
dois países." Disse que êle "precisa �er �e­

guido de muitos .Qutros, a fim de penniÜi
o desenvolv�l11entb do intercambio já exis-,
tente." .

i -
.

- E uma vitória pela quaí batalhamos
há anos. O Acôrdo Oomercial assinado eri:..
tré Érasil e Portu&al, no dia 7 de setembro

de 1966, não previa benefício algum para.
nenhuma das partas-. Pedia, apenall, que S·3

"tomassem as medidas necessanas 'Dara
, .'

fJromover o crescimento e a. diversificáci'io
do interca1111)io' comercial." Mas :i1'3da foi"

feito' até a' viagem. do Sr. Vilar d·e Queiroz
- afirma d 'preS'identel da Oainara,

ACORDO FALHO

. _

- Portugal e Brasil �ssinara:l1, em 19?6,
um acôrdo que nada continha de concreto

'rela.t!vamente a concess6es tarifárias 'mú­

tuas. e que justificasse 'o nOl11<'3 de Acôrdo

Comerc�al. .O documento sublinhava apenas
que "deverá ser instituído Uil1 melhor tra·

tamento possível aos produtos com int�r:ês­
se no comércio lu�o-br�sileiro" - ,observou

o Sr. Ai.res Luiz d·e Lima. f

Acrescen tau ter sugerido V8 ri.s" v:"7:es

�'i autoridades portuguêsas e', brasileira� -.o

�'1�:'!me das respectivas listas dos prO"l1t0<;
de iinportação e exportação e (o confr�
das tarifas alfandeg'árias a OIB estã.b suiei­

tos 'e, em caso de disparidade de taxação,
'ad0':âõ de reduções razoáveis de forma ql1E1
a penetração dos produtos não s!,!ja impl'a'-.
ticável.
, Se nos aventuramos a faz·sr- tal su�estão
é por saber que ds- acôrdos regionais do

Brasil com a. área da ALALO, e Portugal
denti·o da EFTA, embora não obriguen'l. os
componentes a estenderem a outros naf."es
f�S coneess6ss e vantagens que' entre si pre,

valecem, não m'oibem. eJ)t.:et.anto, qlÍe cada

qual faça con��ss@es em separada. E. se o

Acôrdo Oomerclal Luso-Brasileiro erB omis­

so r:o que concerne a concessõ'8S, tinha a \

grande V8Fl.,tagem de factllt.ar às 'comissões

mistas o estudo e a solucã.o de eventufli...,

probIelhas. O estudo das possibilidades de

cuncessõ,es tarifárias é, Ec 'meu ver, o segun·

do passo importante para o desenvolvimen­
to ci.as relações econômico-comerdais. entre

.

6s dois países - disse o presidente da Oa­

'mata de':Conlércio de Portugal.
Plt(:)BLEl\'lA DE FRETES

o Sr, A.ir·3s Luis de Lima acha também
\ que': o problema de 'fretes deve entrar ·na

. palita das 'próximas conversações "pois é

11m. fator ftl�dl.lmental na execução do inter­
�, :cár:ilbio 'peijí.erdal entre as nações, princi·
:pa1ni'2nte; qUando êle é constituído em grano

.

de parte de produtos, primários, cujos pre·

ços, geralmente; estão multo aquém dfJS
industrializados."

- Ora, depois de muitas observações,
chegamos à conclusão de que as tarifas de

fretes ·em vi,gor entre os portos portuguiis@s
e brasileir0s são mais elevadas do que as

de outros portos europeus de países çom·

,Petidol'es. ,00mo a distância é pont� prepor:t­
derante na fixação de tarifas de fretes,

.

e

sendo o pôrto de Lisbôa o mais prcjximo 4Ío

Brasil, partindo da Europa, tal· caso é, c�r·

tamente, merecedor de estudos. Isto se de·

v� principalmente ao fato d·e as fretes se­

rem estabelecidos por uma conferência on·

de a maioria dos seus membros 'pe;,'tence a

país'8s exportadores de produtos 'iHdustria­
liz.ados, el. nesse caso, .nenhum' illtGi;'êsse
têm em olhar com sipatia as' tarifas de fre

tes dos produto� primári_os.'
.

"Verificamos inclusive que, em aIgul1s
casos, as, diferênças de fretes chegam prà·
ticamente ao dôbro e, no ano passado, o

Brasil �';e-necessidade de impnrtar grande
tonelagem de um produto que. Portugal não
pôde y'·,mder apesar de ter preço FOB infe­

rior ao �o país que o forneceti' - '�firma '0·

Sr, Luiz de Linla, acrescentando que o Lói-

,d�_ l3rasileho. poderia propor alterações no
.

sentido de facilitar o frete dos produtos
pI'imários."

ÂCORDO AEREO
Para o présideute da Ôâmara do 00-

mércio de Portugal, TAP e Varig têm gran­
de responsàbilidade no intercâmbio comer­

cial porqHe muitos produtos. dev1do à sua

,delicad8za, nau resistem ao transporte ma­

rítimo, inesmo em frigorífico.
I - Por isso nãO' temos dúvida ·em afil'-

mar que só o tránsporte aéreo é indic8,do, a

exemplo do que já vem sendo feito por ou­

tros países fornecedores do Brasi.1,., Co1110 a

.'Argentina e·o Chile' o que foi possívél gra­
ças às reduções d.e ta,rifas que Os mesmos

obtiveram, Dessa fofma, caberia' ii, TAP e à

;Vai'ig � inici�tiva p.�ra conseguir 'que a ta­

rifa"de: frete ilép;;o entre' os dois países toro
'nasse pratiéáye;l' o'. transporte: de carga,

·

"sê 'be��s\.tqédida, essa iniciativa pode·
ria \propon::l()�ar resultados benéficos para
ambos, uma: vez que'na ,épaéa em que s·e

.exporta em '�ortugal certo tipo de frutas,
'Os aviões de lá para cá transportam poucos

�assage�ros� .:JJossibilitando assim utilizar
) llJêso em di�poillbilidade. Por outro lado, o

·B�f;l.sil poderia/.' exportar frutas para Portu··

gal já que· a�produção, de dez.embro a abril,
não concide com o invernO europeu e há
falta do prodti,to, - concluiu o pn!sidente
da Oamara de Comércio de Portugal.
ASSIST�NCIA nA: ONU TERÃ
I\'IAIS REC�SOS (

O. Conselho de Administração do Pro­

grama das NaçÕes Unidas para o Desenvol·
vimento aca]?a de aprovar um plano de as­

sistência.' no �valor de US$ 130,9 milhões

(01'$ 655 milhões) a 96 países em, desel1Vol-
. "(- ,

vimento, o <;lue supõe a) participação,daque-
,le organismo em 154 n.ovos projetos de pré�·
investimento�

Os (Govemo� beneficiários (entre, os

,.quais figura o do Brasil, que' se tornou êste
ano o maior contribuinte do Programa, se­

.guido da India, gastarão US$ 164,4 Ínilhões
:(Or$ 822 millfões) adicionais com os proje--':
t_os - 5ü para a .Africa;· 32 para as AXléricas,

.

25 para a Asia e o Extremo Orient�;,+5 para
o Oriente ·Médio e oito para a Europ�\ -'.
os quais, acre�üentadbs à cifra ·.ante'l'ior, aI·

cançarão. a soma global de US$ 295,3 mi·

lhões (01'$ 1476, 5_milhões),
ROÇKEFELLER E A' CONSTRUÇAO
· P'ortaevQz brasileiro' da International Ba­
sic Economy Corporatión � IBEO, cont1s­
tau ontem que, o .g·rupo Rockefeller esteja
planejando realizar investinientos' maciços
em construção" civil no BrasiL O grupo �

. .Jlifise -:- não descarta essa hipótese; mas

não fará inversões na es'cala em' q"'.e se es·

tá pensando, NtL realidade, tem ocorrido
uma mudança de linha de ação ,na América

Latina, com.a procura cr.8scente de p·l�,rtici·
.pações de grupos ,loc�is, em muitos casos

majoritálios, ·pára
.

a escolha e a determina­

,Ção de novos investimentos pela organiza. r

ção multinacional à qual filia�se a IBEC.

,

"

TRIVIAL VARIADO -1

, i 'I:
Foi-se o vento-sul e, em se", .ugar, .� ...�mu ..,••rndo Nol'dest,�•. �

,_ ..8 �m:: r I
barcações que aguardavam cautelosas no caís do pôrto içaram ferros e!."

. ganharam o' largo, levando em seu bôjo pescadores de mãos
. calosas e .•.

'

honradas que lá se 'vão' a colher no, mar'. � alimento das 'cidacles: Nas' praias
'

. ficam apenas os corpos do� banhistas estendidos langorosos na areia, 80r- I: I'vendo o sol através da pele queimada.:As meninas da praia explodem de
.graça e formosura de ctentro dos seus biquínis, navegando no vasto mar I
de ateia a sua juventude em flor e em festa; O espetáculo do verão é único .[J

't'
i. e .inigualável e dêle m� faço espectador e personagem.

'

í 1
De onde' estou, vejo uma criança que brinca: na beirinha do mar, en- ( I

,

vidando inútil esfôrço para transportar no seu pequeno balde de plásti-(,.
co tôda a água do oceano para 'um laguinho que cavou na arei�. Suas, 'iâas . I

• 1,1 r

e vindas 'se repetem incessantemente, pois a tarefa exige obstinação
'

e sacrifício. Já está assim há bastante tempo,' A seu lado, a mãe" jovem
senhora" que folheia uma revista, vigia-lhe os' passos, moreno- anjo-da­
guarda de biquini branco e' óculos escuros na'manhã de �soL Com o bal-.

.

! i dinho de água até 'a metade, o menininho' se aproxima de mim -e, quando
: menos' espero, atira-me por cima a' ducha gélida que me vejo obrigado a

receber coin um sorriso forçado e benevolente. A distância, a jovem ma­

mãe me sorri e pededesculpas ora, não f�i nada, coisas de crian,ça".gri-r,"
Lá longe, ao' fundo, passa uma lancha envôlja mim véu de espuma

" branca riscando o mar, Com .os cabelos sôltos ao vento, C�)1pO firme ;e
busto" ereto, uma ágil esguiadora vai <lançando sôbre as ondas em doces­
meneios de valsa, o sal que lhe está salpicando a face toma-se suave ao

sabor da' bfisa e quanto maior, € a velocidade da lancha: mais' segura ela"
,

fica_no seu d�slízar sôbre a superfície das á,gúas, senhora e rainha do inàr)
azul. Agora, a esguia esquiadora som.e ao longe, na curva do' mar,

.

para
levarta outras praias ,o enqmtamel).to da sua arte le a graça do' seu pPrt�.

Um moleque passa 'Vendendo p\cplés numa caixa de ':iso,por" .� e�- .

quanto caminha pela areia ,vai chutando' inlprestável, carcaça de uma bó:" ..

'

, la de b'orracha, da qua1 só resta um pedaço. Aquêle é ,o seu está,dio e ali '.'

está seu público, alheio e indiferente ao seu pouco futebol: Uma. bóia 'e�-.
costada de pé numa barraca é .a meta ideal para o pfinalti inexiftte'nte. A�

.

borracha mole vai bater nas costas de' gorda senhora que acabara de de- '.'

positar suas ,banhas no limitado espaço de: �ma toalha estendida nas ime-.;
diações. O moleque se. volta pàra trás e vai venâer seu produto num' sor- J
tido grupo de brôtos, do qual saem gradosas m-i;íos que se· vão enfiaJ,'. 'ria·i,1
caixa para de lá voltar

1

Com dOces e multic&res. picolés de essência e. a11i-

'I'lina.

Ê.�e'.recebe
odinheirb e 'faz o

trô.�_o� �e�aricÍ'o o .grupo sem sab�r que;:' '[i acabara
'de ser lesado em 500 pratas, no melO 'da confusão' dos trocados . .}

I
� Velhos, jovens, crianças, respeitiÍveis "coroas'� e

.

alucinantes brôtos,;"
: _
todo �und0 palii6pa 'da festa do. verão, no territór'io li�re da' praia� pri.:.J

,-Vil.egia.da P�p.l)l.ação se.J'I1i-deSnudà qU�. en.c�ntr� entre /a aTei�., e:
o. ma1r·. (j)

.. ':.!'.'l'egalo da Vida e a descoberta da paz. Pnvüeglados nos, habItantes desta i.

Ilha que é só bOtar b 'pé para fora de casa que já nos vtímos;deitados .na)
areia �ranc� Ou mergulhando no 1l1.ilr que nos cerca. Priv}1egütdos nÓs, o,�

!
�

resto e conve.rsa. .1;
�'''II&I!I

.
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Muito trabalho
para :0 Congresso

. ,

i

Centrais EJétrjcas
.

'.' �
I
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'1967[,subia �inda a Cr$ 1í,534.657 00. em 19'}8 lamente aepõeIll em, fa�or do acêl'to e lisura

a Cr� 33,277.224,60, em 1969 a Cr� 50:912.258,53 colh qué têm'. sido condu#do a. evolllçãQ da

e finalmente apenas no primeiro. semestre de sociedade, :eúja grata situação deve con�pen-
1970 cOJ?Pt,;tada em Cr$ 30.617.624,96. sai moralmente os seus diretores da dedicação

que �êm al)Íicanqo, a essa impertante Úente
da' ofensiva desenvolvlIi1entistá de Santa

Catai-ina.

. Em 'fonte miúisterÍal se confirma a

informação <,ie ,que o Govêrrío está
s·e reservando pm'a apresentar a pai--
'til' de 1°. de abril. npva série de tne­

didas de impacto. .Em sua quase to­

talidade essas medidás' se' enquadratn
nos oÉljetivos do desenvolvimento :e

justiça social' que o Presidente Médi­
ci erigiu em . metas fnndaIhentais de
sua administração e alcançam as

mesmas dimensões com que renerCll­

tiram, no ano p'assado, o Projet. de

Integração Social, a política de inte-;-"
gração e outras,

-Cita-se desde logo o c(\so' da pre.:.
vidência fl,lral. uma· aspiração de' vá­
ria� décadas que o Presidente da' �e-_
pública tem o propósito inarred�vel
de realizar durante, ê�te ano.

Os estudos estão p'fàticamente con­

cluídos e prevêem a extensão dos
mesmos beneficios já consagrados\
nos setores trabalhistas 'urbanos para
uma legião de quase 20 milhões de

pessoas que emprega suas atividades
no campo: salário {mínimo, . al!1xílio-

-

.

'

j

doença, pensão ;e aposentadoria, a

serem concedidos fora da estrutura
'do Insütúto Nacional de Previdência

Socia}, . que se considera já excessiva-
mente cong�stionado. { .

O mais importante, do angulo po- •

.lítico, na perspectiva dessa nova

ofensiva, { a explicação que se" dá

para a esco�ha da oportunidade de
sua deflagfàção,
Deixando tudo para: abril, época

em que o Congresso reinicia os seus

trabalhos, quer o Govêrno de'ixar

explícito que considera imprescindi­
vel a participação do Poder Legisla­
tivo na elaboração d(e

-

seus projetos c

de impacto.
.

N'i'iõ se nega que outras
"

razões
, contribuíram para êste interregno ,de

I·

cam,êço de ano nas operações da má­

quina governamental. Uma delas te�

ria sido ditada Dela conveniência' de
que se desse te1�po a ·que a 'opinião
pública se desintoxicasse da Inatural

Marcílío Medeiros, filbo�

:

,\

,;:-';'

;"t
\ ):i":

publicidade decorrente. dos' imtiac�t�s
de 1970, Além disso, à,pi6prja. n\��
quina administrativa �staria a exigit
uma pausa de assimilação; ao mêsáto
tehlpÕ em que se tornOll'l irnperlQ�o
que o Govêrno cUlidásse de criaç u�ü
sistema que' lhe permita acompành�r
o desempenho <;los diver;sos Ministé­
rios na execução de suas iniciativas.
A razão· principal, entretantO; terá

sido o des·ejo de que 'o Execativo ,e
o Congresso iniciem· juntos utD. ilô­
vo ano de trabalho.

NOVE PROJETOS

Além das medidas a serem p�opós­
tas, a Presidência da Republica tem

proúta um
.

relação de projetos 4e
sua iniciativa·1 que se encontram Cih
trai:riitação no Oongresso e cuia sô­
lução se pretende cobt�r 'Já nõs p:çi­
meir0s dias da nova legis1atllra; atr�-

.

vés das lideranças do Gôvêrno:: no
Senado e _!la Camará. Alguns, como
o projeto da paridade salarial :pata'�
funcionalismo público, se subordi­
,narn ao regime do deçurso de praz6.
Mas mesmo quánto aOs demais . o

Presidente enéarecerá ao Congressê, ia
canveniência de. solução imediatà.·.1

)

Estão nesse caso' o Estatuto �P
lndio, o projeto que altera o Códígd,
de Processo Penal no seilticl.o de re­

gular a, impugnação das ,decisQ,es dá·
Tribunal do Júri nos têtillos. do' que
dispõe a En:�enda nO L as inovaçõês
propostas ao CÇ>digo Nacibna!' d.o
Transito e o projeto sôbté fiscaliz�-

, çãO' dó comércio farmacêutico.) São ao

todo noVe projetos, que o Congresso
será solicitado a v�tar iá em abril: ,

Afora tudo isso, como se' sab�, se­
rão .encaminh:adas ao" Congresso '.

PI!'"
']0 menos duas proposições políticas;
uma sôbre a fidelidade partidária &'
outra sôbre ·as n?nn�s de reorgank
zação dos Paliidos, em vi'sta ·da cá­
ducidade do Ato Complementar nO;
54.
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��;i:�;;ilf=��;ft:�7�ôi"" Sec' !em '.Campanha' contra, aftosa jáE�!.�!:"�2 m�t!i����?!..n.. P'" 'iOd::;;i:oé�O::i,�:::t;�.::';;�;':;'�:.: dolaçao de '.'
- - ..�.

:-�-
s-

:u:r::í�::tr�:!::. II inielar-se em MAR.ÇO' e qá' Ministé\ri�ns�:u::e:�açãO e Cultura

'14' ',''';5,'. '_,'m'1·lbo·-.es' ,cheg,ou a l'l.3,m,un"I·c'lpl·O.S' de,,·"S... ··..C.. ,.,', '

pe ordem: do Sr. Diretor do Departamento de'R'�gistro De ordem do Sr. Diretor- do Departamento de Regís-
,� .Contrôle Acadêmico, faço público, para ciência dos in- tro e Cóntrôle Acadêmico, faço público para ciência dos

t�ressa,dos, que:.. illtei:essactos' que:' 'I
' I (' ..

� ,,- '<W;-

,
. I) Nos cliàs 2, 3, 4 e 5 de.rnarço, -serão procedidas no I _ No dia 27 do corrente será procedida a pré-óríen- Jlma dotação 'superior. ii. '. ',A Campanha de Combáe A expansão da área sob,

ti,epáttp'mento de Registro e Contrôle Acadêmico, instalado tação; de matrícula no conjunto Universitário _ 'Trindade 4,�, mi!hões foi, 'liberada .i Febre Aftosa em Santa eontrõle abrangerá mais 66

íÍ'O p�ihl�üto .térreo do Celítro de .Es,tudoS' Básicos (Con- salaS.A e B do bloco n. 1 próximo .ao DRCA, para os p:e�a Secretaria -Executiva €atarina, que iniciou suas munícípios, ,dos quais li
ju��toi 'liniversitárío .--: T;:in�à4ê),' as"matrículas dos alunos .

candidatos classificados no Concurso Vestibular promovido
t' dõ' Plano Naci�l'lal, de atividades em maio d� Hi67,

(llie ,illgres�areni o;a'Universidade .

Fed�rál de' Santa' Cata- por ,!Cstil Univ��'sidade e que deverão iniciàr seus estudos Educação do MÉC'em favor Ú1àntendo sob..�olltrôle 113 estão situados na região
dn�

.

em, 'lWO i sob 'o regime Ide créditos acadêmicos e dos �)n! .l\IIARÇO· vindouro. O �9 grupo, constítuido
'

dos 150 da íSecl'etaria da Educação 'miuuCípios .�àtárinenses, fisiogr{úica de lj'lotialiópolis;
t�t�rinente reprovados 011 �0Íl1' matrícula. ,tbncada

.

nas primeiros: candidatos classificados para' a área de Ciências "te Cultura. A Iiberaçãó fbi estã 'atingi-ndoi agora a
I
sua 11 no "extremo eeste e 44

la': e 2a. séries' de Cursos Seriados, 'obedecido á seguinte Biológica�, deverá se fazer presente às 8:00 horas; o 2Q detetininada 'apó� 'aprese,n-' J,3a� .etapa.. · .' ,I no Vaie do Ita1�í: Na últi-
escalonamento: grupo constituído dos 150 primeiros candidatos classifi- taçãQ de. relatórío anual dó

Ói,� .2, às 10 horás: cados para a área de Ciências Físicas às 10:00 horas; o 3� 1.�FOfessor P�ulo Brânde-
., �a,ta a lá. fjilse, alU1�os das áreas de C.iências Biol6gi- grupo co'n�tituído dos 150 pri�eiros classificados para a ,vúrgo; Secretário Executl'v;o

�a5," ê.iências Flsi�as, Ciên�ias Hum�na$ e' Socia.is e Artes' área de Ciências Humanas, e Sociais às 13:00 .horas; o 4Q d3' PNE em' Santa Catarina,
• Comunicações reprovados -ern disciplina ou' com ti:anea� grupo constituído dos candidatos 'classificados' de 151 . à .cobfirmando, que o .órgão
mente de matrícula.

.
,

'. 260 para a área, de 'Ciências Humanas e Sociais e dos -estadual cumpriu . tôdas as

,
. As' 14,00 hOl:as - Para a 2a. fase, aIú�os �,�pro:v;àdos 4{j primeiros classificados para a área: de Artes e Comuní- J.�gências do convênio- cele- ,

na lã. 'fase da área de Ciê'neias Bioló9i�as, em tôdas as cações às 15:00 horas. . .

. ,,--' :b�'adQ com o. . Gdvêrn�
,disciplinas n. de ordemT à 50. .

'

'\';É IMPRECINDíVEL O COMPAp,Jl:CIl\1:ENTO DO, CAN- ;��!�rra1..
j;. Às 15:00' horas - Para. a 2a. fase, alunos �provados',\" D]DATO A PRÉ"ORIENTAÇAO POR TER ESTA A FlNA- fi
dá, la: fase el� tôdas as disciplinas' da área de Ciências "'--LIDADE PRECíPUA pE FACILI.TAR E BREVIAR O PRO-

. Bíoi'�gicÍls, n. d� ordem 51 à 100. ,,' ,CESSAMENTO DA ORIENTAÇÃO NO PRÓPRIO ATd
," �As'16:00 noras - Para a 2a. fase, afunos apr�Nados DA MATRíCULA.

! �, e;il '1ôd'as, 'as disciplinas 'da la. fase da área de Ciênciá's II - Nos dias �19 e 2 de março, serão procedidas as

�i�lqgicas, n. de ordem 101,<). i49. matrículas dos referidos candidatos no' Departamento
, .

,
AS,' 17:00 horas ;_ Para à 2a. fase, alúnos apI!ovádos

.
de<Registro e Contrôle Acadêmico instalado, n� pavimerito

em tOdas as disciplinas da l�."fase da á'rea de 'Ci'ências- ,Fí- térreo do Centro de Estudos Básicos (Conjunto Universi-
, �i��sj n. de on!em 1 à 50.

'

.

i' táúo .- Trind,ade), obedecido o seguinte escalonamento:'
";,' Dia'3" às 08:00 horás: i, Dia 19, às 08:00 horas - candidatos relacionados no

'�" 'P�ra: a �. fas�, alU�lOS aprovados em tôdas as disci-' EdIhil de Classificação do, C�rso Vestibular sob li. de

pÚrias ida la: 'fase da :área de ciências' Físicas, m p,e ordem 'ordem 1 �. 3'0, paraI a área de ct,êlicias Biológicas; de 1 'à
de ,�'li à 100. '.

"

30, ppra a área de Ci�ncias Físicas; de 1 à 52, para a área
,.:' . �"'09:ÚO horas Para a 2a. fase, alunos aprovados qe

.

Ciências Humanãs e Sociais e 1 à 8, para a área de-
em' t-ftdas as disciplinas 'clà, .la: fase da li�ea de Ciências Fí- Artes e Comunicações.

, .sicas;' ,'no ,de ordem 101 ai.l53.
"

, :�s 1(1:00 horas - candidatos de n;' de ordem 31 à. 60,
i

f·f,.: 'As 10:(')0 !lol'as ---,- Para a 2a. fase,' alú'l1'os' aprovádos p�ra a área p,e Ciências Físicas; de 53 ii 104, par'a a áreà
� eI_ll.tÔ<1as,as clis'Ciplinas da la. fase da áre" de Ciências Hu- de Ciências Humanas e Sociais e de 9 à,16, para a área de
J I ma'ntis'e: Sodais,. n; de· ordem 1 à 60. , 'Artes .e Comuni.caçõ,es, _ (

'; .. Á;,.,.'il:OO horas .:....... P'ar� a 2�. faseí alunos' aprovados' 'Às 14:00 horâs - candidatos de n. de ,ordem 61 à 90,,c'

Úll.lô(úil3' ás' diséiplinas da la. f�se da �rea dt? Ciências para' a ái:ea de Çiências Biológicas; de 61 à 90, para a

ÁÜÍTi�IÍ�� e Sociais� n. de ordem 61 a 120. ,,- ãré� de" ejênCias Fí�ic�u;; de 105 à 156, para a ár�a de
>': 'ÀS:: 14':00 horás ''::_ Para a 2a: fase, alúnos aprovadoS Ciên6ias Humanas e Sociais e de i7 à 24, para a área de

t
. elli tôdas: as,'disc'iplinas.da la. iasé da' área' de Ciências Artes e· Coinunicaçõés.

, I':tÍJm�n�$ e, So-ç:iais; n. de ordem. 12là 180..

'

.' .,',.' Ãs 16:00 horas - candidatos. de n. de ordem 91 à
�',

'

�c":
• Asl5:00 horas:":"" Para a '2a. fase, alujúis :aprovádos 120, pàra a .Íí.rea de Ciên�ias 'Biológicas; de 91 à 120, para

�
.

ek tôc!às 'as 'disciplillas' da la; fase d'â áre� d�' Ctênci�$ a fÍrea de Ciências Físicas; lie 157 à ,208, para a área deti! . ", "

" H'um�nas"e SilCials;' n. de. orde� 1-21 à 180.
.

'

CiênéÍas, Humanas e Soêiais e de 25 à 30 pára a área de
. :":

.' As 16;00 horas _' p.'a as 2a, 'e. 3a_. fases, alunps' api-� ,Artes e Comunicações.
yâd9sem:tôda� �s dísciplinas d'as,la. e 2a. fas.e� da:áre�a .' Dia.'2, às 08:00 hor�s-'candidatos de n. de prdem de

J de 'Aj:1es e C()municações� respectivamente, pS.:'de tftdem 121 à,150, pata a área de Ciências Biológicas; de 121 à
.

, 'L;'a}� e'La 29:,
' .

.

HJOj para .a area de Ciências Físiêas; de 209 à 260 para a

',M 17:00 horas - Pata, a 3a_ fase, alunos aprovados área de Ciências Humanas e Sociais e 33 à 40 para a área
em t'6das '�s diSciplinas da �a. fáS� da área de Ci&n�ias de Artes e' Comunicações.' "

$iôlóijicas, ,n. d� ordem 1: à 65.' :. , '
'

.

I.II .� No ato da matrícula, o intel'essado deverá
,

: .. / Dia 4:' às 08':00 horas: apl'eSe�lta'r:
� .

, "):>.ara ,a �. fase�' alúnes aprovados em. tôdqs .as diSci- a, Certídão de J:egistro de nascimento;
�� ..-:;:.r-pl:ina;l, ·da:- �?a .... 1i<:lse da, área dé C:.iê'nc,ias :�iológicáS, li,.. <1(1 b) ,Documentó de identidade;

. ordeín, 66 ii 132. .

. !. ,"
, ,c) 'Título eleÚoral;

.

,

;
" 'As ,09:0.0 hor,as -:- par'a a 3a. fa�e, alunos' aprovados 'o) COr�lpI'OVante de estar �m_,dia

\

com as ol:irigaçõ�s
éÍn tôdas ãs dlscip�inas da 2a. fas'ê da. área de Ciências

.
'lll\1itares;

',f(sicás, n: de orde�' 1� à :�n.
,
é) Certificado de conclusão � histórico do ensino mé-

,:, , .As 10.:0.0 horas _ Para a 3à. fase,. aluilos .àpl'oyados dÍo 19 e 29 ciclo (duas vias - não ·se (aseita foto-,
,

em 1ôdas as: à·isc'iplinas da 2a, f�se da área de Ciên�ia$ . cÓpia); I'

tturna,nas e $ociaís, n. de; ordem .1 à65; f) Atest,ado de Qoa �onduta;
,

',:,: Às 11:00. hOJ'as �·,Para a 3a .. fase; aluhos ·a'prov;ados· g) Atestado de sanidade física e mental," passados, �

�in' ,tôdas as disciplinas da 2a. fase da área 'de CiênCias.
'

prefel'encialmentfJ, por órgão oficial; o' que dis-

Bumil,nas .� Sociais n .. 'de oi'{lem 66 �. 1'32. , pelisa. a junta �le PyO\7a de vacinação anti-vaúólka

,�'\,s 14:00 horas.:-,," álun0s. das 'áreas de C:iêilciás BiolÓ, e do resultado de exame a\Jreugi'áfico;
.

gh:as 'e Artes e Comunicações reprovados em disciplina� li)' Duas" (2) fotografias 2 x 2.

ou elll tôdas as disciplina's da 2a. fase ou ainda' c'6m tranêá- A importância a ser reco'lhida, no ato, é de Cr$ 65,00
niéll'i� de, inatrÍCula úà mesma, e aqueles com cblr\:�ito (sessenta e cinco cruzeiros), sendo Cr$ 25.00 ,(vinte e cinco

, Úleoi�Pleto ila la. �u 2a: fase, n. ,de ordem,' respectiva1118nte áuzeinis) coi-respondente à' taxa· de matrícula inclusive

"i.à 37 e 1 à, 12.. "

'

,

'

"

.; ,: "

.'
..

'

forne.cimento I da Cart�ira de Identificação' Es��dantil e
".

}., Ã,§. 16:00 ,horas � altinos Ida a�ea de Ci�l'!cias Ffsicas' Cr$ 40,00 (quarent!l cruzeiros) a título de contl:iÍlUição ao
, .1'epro'Yauos em' disêip,lfl.ui,s ou em tôdas as disc�plinas õ,a órgão de representação Estudantil.
i';, fiÍSt, n. dê ord�rri í ii 47.

' . ,

NOTA: 'Se o candidat6 fQr portador do diploma de
" : \D"ii(s, às 08:90 h6ra�:

'. "

'., " :, Professor Primário deverá apresentar, além do certificado
:

. Alunos da área de <:iências Físicas reprov;l40s' em de 'conclusão e histórico, do 19 ciclo (2 vias), o histórico do

di��iplina ou �l;l' tôdks as d�ciplinàs da .'2f:l:'· fase; 'hUle c)+I'\io '�ol'lnai, tamb,érn, eml2 vias, e o Diploma respectivo,
�l:d�I�� <ia à 94:

.. . .

devidamente' registrado na Secretada <io Estado t),ue o

.': Às 10:00 horas - alúnos da área de Ciências .Hum�- expediu.
.,.

,':
t;�� é· SOei,ais ,reprovados em CUsciplinas ou enl tôdas as O diploma' de cui'so sUJ;:c1rior, devid�mente registrado,
disciplfl,las da 2a. fi'lse ou aindfl com trancabJ.ento de matrÍ- supre a apresentação de dOCUmento de, ensino médio.
cíila na .�lesr1la, n. de ordeul. 1 à 51.' '. Se o candidato fôr portador de diploma de Técnico

,: ' Às 14:00 horas - aÚmos da ár�� de Ciências Humanas etn Contabilidade é suficiente a apresentação do mesmo,
• Soéiais reprova'dos em disciplina, .ou em tôdas' as disci- devidamente registrado na repartiçã!> competente.
plinus da 2a. fase ou àinda com trancamento de matrícula

.
..

Os documentos expedidos por ó!�ão oficial, dispen-
na mesma, ri. de ordem 52 à 103. \.

'

sam o· reconhecimento de firma.

À,.s 16:00 horas :._ �unoS totalmente reprovadqs ou' Só serão considerado� :vá�idos oCs .Históricos Escc--,

�01Jl. lnatrículas trancadas nas ,la. e 2a .• s�rié$ de Cursos. lar.es que apresentarem as indicações mencionadas na Por-
Seriados. . '. '.

.

taria Ministerial" n. 726, de 05:12-1967, se expedidas' a
· OS. NÚMEROS DE. ORDEl\1, OBEDECIDO O CRITÉ- partir desta data. (Indicação da entidade mentel1e<Íora
iuo DE,CLASSII\ICAÇÃO AOOTÁDO ESTARÃO AFIXA- do sistema de ensino a que a escola esta vinculada e, 'be�

'.' DOS, NO .MURAL DÊSTE DEPARTAME).'ITO A PARTIR a�sim, do ato referente à autorização do funcionamento
;,. ,I),A SEGUNDA QUINZENA DE" FEVEREIRO. ou reconhecimento do CUl'SO correspondente do documento,

" II) No ato de matrícula .o interessado deverá apresentar: com a respectiva data de publicação oficial).
· Atestado de .sanidade física e mêntal e. de boa con- ,IV =- Em hipótes� algu�a, serão procedidas rp.atrí-

duta (Somente os que ingressal'e1n em março de 1970).' ,cuIa:;; conclicionàis, e o
�

candidato que não, comparecer na
,
.. '" : A i�ip'()rtância a ser recolhida, -no ato, é. de cr$ 45,00. 'data Je horá.!::ib marcado para a sua matrícula, será\consi-,

,i,' .,� (quarenta e cil).cÓ cru�eirqs), Sendo Cr$ 25,000 �vinte e cinco derado l'etárdatário e, poderá procedê,-la como tal, no n'(á�
cruzeiros), correspondente à taxa de matríCula, incÍusive ximo até 72 horas após o horário anteriormente fixado m.e-

, f�r��cimej';t� de
-

Identificâçã{) EstudailtJl e,' Cr$' :20;00 d:ante o pagamento da m�lta; no valo!,' de Cr$ 55,00' (ciri�
; (yinte cruzeirosD 1 ítulo de ,(\ontribuição ao órgão de Re- 'guenta e cinco cruzeiros). Vencido o prazo àeíma, consi�
presentação Fstudantil. I .derar-se-á desisteIlte o candidato, e, autoIÚàticamente, can-

III) Em hipótese alguma serão 'procedidas matrículas' celado o seu direito à matrícula.
\ "

:':, condiçionais, é' o aluno que não comp,al'eCei·. para â, sua PEJ.,O REGIME DE CRÉDITOS ADOTADO NA NOVA
: matrícula. na ,dàta . e horário marcado será considerado ESTRUTURA UNIVERSITÁRIA, NO ATO DA MArRf-

" tetardatário e poderá procedê-la como tal no Ín�imo até' CULA, O lNTERESSADO p,.-PRECIARÁ O ROL DAS Í>1S-
.

. 7;? (�etenta e du�s) horas após 'q 'horárIo anteriormente CIPLINAS' OFERECIDAS NO SEMESTRE, ESCOLHERÁ
,"\ flx.ado" m,ediànte pagamento de mu)J;a 'no valor d� ••••

AS DISCIPLINAS ELETIVAS' E ORGANIZARÁ O SEU
',,j

, Çr$ '55,00 (cinqUElntil e ci·nco cruz€::t'os). ' HORÁRIO. \, \ ',,'
.'

Dei)artamento de Registro e Contrôie Acadêmico Departàmellto' de Regist�'o e ContrôÍe Acadêluico
. lmSC, .em Florianópolis, 5 de fevereiro de' 1971. UFSC, em Florianópolis, 5 de fevereiro de 1971.

'

'.

T'â'nia Maria Gomes"do Amaral, Chefe da Seção de Tânia Maria Gom,es do Amaral, Chefe da Seção de
.

Mi:lt1:ícula. Matrícula.

Bel. Nelson MoritZ .La Porta, Diretor do DRCA. Bei. Nelson Moritz La �or�a, Diretor do DRCA.

"I' Ministério' da Educaçã9 e 'Cultura
� , Universidade Federal de Santa Catarina

Sub-Reitl;)ria de Ensino � Pesquisa
Departamento 'de Registro é Contrôle acadêmicoí

f
'I,
,

I,
,

.: ' ,VENDE·SE TERRENO CERTIFICADO EXTRAVIADO
,

Foi perdido o Certificado de propriedade do veículo
marca Volkswagen, 'côr pérola,' chas�is n. B8·546398 mo-

, "

tor n, BF·212580, ano 1968, placa '8-53, de propriedade da
Sra. JaÍldira Silva Bittencourt.
Estado de Santa Catarina

'Prefeitura Municipal de São José

Terreno com 20 x 40 metros localizado a rua Verea­

dor Batista' Pereira nd Estreito ""' rua da Mercedez -

Ti:atar a rua General Bittencourt, 83, das 13 às 18,30 h!)ras
COrll o Sr. Mauro.

.

,
.

. . � .....

Ma'lriculas

t' A ,Secretaria. da. E;ducação
e Cultura deu a conhecer' (I
quadro de 'previsão e' nlatrí.
cUl�s t'ealizadas; para o a�o
Jeti'(rij de 19:n, na rêde, de

, �nsino primário.- Segund:Q 01'

núme�os conhecidos matri­
cularam-se 466.846

.

alllnó�,
para uma previsão de: ;:;.
513.900, representàndo ":.. per­
centagem de 90,8,

.

ref�r'ent�
ao total estimulado.,

: i.. Coordenadori� R�gion�l
de Educação; de: Florianóp� \

lis situá-se em prinÍe.ir�· lu­
gar, com, 50.4<18 ' matrículqs,
:para um total pre\;jsto' de
m�.4{jO .estudantes, o, que
sígnifica ,86,4% 'em relag&o
à estima'tiva.

. Seguem-se, pela, ordem,' as
coordenadorias' l'egionáis' 'de
Tonbarão,· l:ricillma, . Bltime�
nau, JoinviÍle, Rio do Sul,
Jages,' Mana; J'oaçába,' Con­

córdia, Chapecó' e São Mi"
guel do Oeste. De outra pãr­
tel, de acôrdo com 'os dad�'

..

\ ','

col�tados pela Assessoria' de
'Planejamento da, Pasta�' '.

as

·matrículas do 59 e 69 graus
,

somm.-._am' 90.115, enquanto ��,
do �Í'lSino médio. (5Q

.

e 69

grausi ginasial e colegial)
. perJ;izeram, 100.977;. 'o que
eleva o número f.inal de '.ma­
trículas para 567.82;3" ,',

\

Seguriloça:' Publica
\

.

abre inscrições:
""pata COD�U�SO·
o DepartamelÍto de Oriell'o

,tação e Racionalização' i dos -

S�rviços públicos .:_ DORSr
...:..' estã comunicando a '!lbeI'­
tura. 'de inscrições para' prõ­
vime'nto de cargos .nas él�s:
ses iniciais das carreirás cl.e
auXiliar 'de administração, e
escriturário, do Quadro' Gê�
irar do Poder EXecutivo, com

lotação na Secretaria da

�egl.tr,ànça Pública.

, e prazo parà 'recebimento
de inScrições deverá s� 'es'
tender até o próximo dia 5
" .. i

-. .

de '�l;lrço, na Escola de Po�
líCi�í Oivil.

'Olndependencia.
'Iem, concurSo: "

,°2 mil de 'p:rem'io
'Portaria do Ministério da

'Justiça acaba. de instituir, o
.

Prêmio Inde�ndência, que'
será ptii.buido ao melhor eri­

saio histórico ou biográfico, ,

sôbre episódio ou� figúra
com"estreita relação 'com a

proélamação, da Indepen-
, dência do Brasil - ou seus

fatôr6s
.

e' consequê�cias.

'Ao autor. do melhor tru·
., bulho será conferido um

prêmio de Gr$ 2,000,00, sen­

do que a eqtrega dos origi­
'nais, em três vias, . devera
, ,.

ser feita na sede do 'Arqui-
vo ;Nacional, até o dia 31 de

j1l1ho do correflte ano.

" Mai�res' informações
.
po­

derão ser obtidas no Depar­
tamento de Exteri�ão Cul�
tural' da Universidade' Fede-
ral de Santa' Catarina,
rua �oêaillva. nQ' 60.

...,'".

ma
. região encontram-se,

atualmente, 20' �édi�os
,v�terinál'ios, com à 'finali­
dade de �ci,ar' os serviços
de 'combate à febre aftosa,
obedecendo; .assim, . ao: -pro­
.grama do Miaistérío ,;�la
Agricultura.

.
. .

Presidenle quer aumeníar pródução agricola
, '

.

,
.

, .

\
.

.: "É.' ,ui'ge:nte o aumento
da produção e: da produ­
.tividade .agrícola Nacional
pois, enquanto os Estados
Unidos possuem, excedentes
alimentares.' para 5' anos, a

nossa produção armazena­

da é insuficiente para ali­

mentar o· 'povo bl'asileiro

:no',perfodo que separa

:duas safras agríçolas".

Com ,'essas palavras, o

Preside'nte Emílio Garras­
taro Médici dirigiu-se ao

Presidente da Faesc, por

oc.as�ão d'e sua recente vi�

sita ofiçia1 a' Florianópolis.
'O encontro' ',ocori-eil,' por
oc�siãa' da' audiência :conce­
didã às cla§s�:s' empre�a�iais
do Estado.. �a oportu�i.tda­
dE,l, o présidente' ,da Faesc

.

encaminhou ao' Presidente
-, da :República, um memo­
rial contendo as. principais
reivÍndicaç'Ões da cla�se
rural catarínensc, O memo­

'lJ;ial solicita i. instituição
da previdência social

.

rural

'8 do crédito fundiário; a

lÍ.'evisão da· política ge en-

. quadramerito sinqical; a
•

< manutenção d? políti.ca' de
preços mínimos e a urgen·
te implantação da BR-282,
Por último 'o' Presidente
Médici dirigiu-se ao presi­
dente ,da Faesc, recomen­

}dando�he que procurasse
:sensibilizar os' agricultores
�áta�il'i��es para·aumentar
za. pcroàução. agr,ícola;' num

-es'fÕr�ó ,p;ioiitÍírio que se

desenvolv:e ·nos diversos

Estados brasileiros.,
.'
I,

COLéGIO AGRíCOLA
Além das aulas :normais

para 0. nível gínasial; q"ço­
.Iégío Agrícola de Concór­
-dia iniciará, no corrente

ano, um curso de nível' 'co-
o \legial agrícola;

.

I ,- ,
'

Conforme anfOl'mações
.

obtidas junta à clireção do

estabeleçimen,to, p ensino

colegial agrícola gllSJara
.- com 70 vagas, sendo que as

abertas até ó dia' �5
.'

do

correllte. A direção dó 'Co­
légio Agrícola de Concór

dia comunica, (ainda; qu�
os candidatos deverão se

fazer acompanhar de cer­

.tificado de conclusão do

Curso Ginasial,. certidão de

nascimento c, e fotogr;lfias
tamanho 3 x 4.

Depois da fundação ,do
. Sij1di�ato dos Trabalhado­

res. Ru�aiS,' de
.

Lalirentlno,
realizado no' ,último ,domin-'

go, mélis dois sindicatos �
se­

tão fundados no próxi�o
. dia 21, às 9 e às 15 horas,
respectivamente de 1)'rubici
e Bom Retiro. Em arribas

as reuniões de fundação, a

FATAESC estará í'ep;:e�en-
\ tada pelo seu tesoureiro, se­

nhor Gelsi C.asagr:an�d�.
,Apro,veitanclo a sua ida

aos municípios serranos,
no próx�o sábado, ó re­

(presentante " da ,Federação
participará de uma reunião

J
com os dirigentes e 'os as-

sociados do .Sindicato dos
.

. .
.

,

Trabalhadol'es Rurais de

Lages .

Ainda segundo nóta, dis-
,\ .

tribuída pela FETAESC, a

àtuação da Fundação Médi�
ca A�sistencial' 'ao Traba�
\lhador Rural de' Luiz Alves

vem satisfazendo a popula­
ção rural daquêle municí­

pio, A Fundâção ,é a' enti­
dade, .mantenedora do Hos'

pita:! do Colooo que,. nos

seus poucos meses de fun­

ciQnamento, vem pr�stando
relevantes serviços assls· '

tendais àque,la comunida­
de .. No relatório que divul­
gou, referente ao atendi­
.�ento médico e o,dontbló·
,gico no, mês de janeiro, a

lFundação revela que foi

prestada assistência Clínica
}

a 372 pessoas; sendo" que
'l5il delas tiveram atendi,
menta gratuito. No' setor

odontológico, no mesmo pe.
ríodo, foram prestados 710
atendimentos. O Hospital
do Colono de Luiz Alves
funciona sob a' oriéntáção_
d(j

. médico Laerson Nico­
leit;

Curse prep�ra· ,pessoal pára o càmpo
€I' Ministério. da Agiicul'

tUl"a' fará ,realizar lia Ul1Í-'

vedsidade do Rio de Jánei­

}'o; cursos de Pesquis'a 'e

Inglês, visando .

o prep'ato,
de l>essoal técnico para

. atuar no campo da experi­
mentação agropecuáha: 'ü
comun,icado, procederit.e dá

Associação de Engenheiros
Agrôn\>mos de Santa' Cá­

taxina (Aeasc),' adianta que
o Curso terá' duraçãórde 10

mêses, oferecendo aloja·
JIlento e salário mensal \..de

Cr$ 1..:Wro,OO para os esta­

giários., Os candidatos de·

verão ser,' de preferência,
recé'm-fórmados 'e aquêles

'. que ({btiveram aproveita·
mento no e,stágio serão

(Contratados para as, fun­

'ções de pésquisador ,agrí·
cola do l'r;linistério' da Agri-
�ultur,ª. "

Segundo . instruções do
Escritório de Pesquisa e

.�perlIDentação '(EPE), as

ipscrições para os candida­
tes' catarinenses deverão

·,ser, ,:fejJl;as \ãté .
o final do

�'or:rente mês, junto à Es­

éal'a EXperimental de Ca,

.çac1or.
· CAMPEõES RECEBEM

. l '

PR'MIOS
"

\

Bancó do Brasil, BDE,
BRDE e também' Miss Re­

nascença, Sônia Silva, do

Rio de Janeiro, presente­
jlllente em }i'lorianópolis,.
Os campeões, pertencentes
a Clubes ,4-S de Nova Ve­

ne:?:a" Orleães ,e Curitiba­

no�, foram os jovel!_s, G.uido
MicheiS, João. Salvador e

José Ademir Lucas, 'res­
pectivamente'. A média dos

'10 primeiros colocados no
I .

I
•

concursQ atilfgiu a 1:;;0 sa-

cas de -milho, por hectare,
, cinco vêzes superior a

média· estadual, em tôrilo
de 30 'sacas por hectare.
O: jovem campeão ,Guido
'Michels, de Nova Veneza,
com uma produção d'e 176

s,acas por hectare, ob�evt
um ' lucro' líquido de malS

,

de 1.200 crlÍzeir�s, naquela
á,reá' de terra. ,

.

Em solenidade' realiza.­
'da:na -noite do dia 1'7,' Íla
çeritro de Treinamento 'da
Acaresc - Cetre·...:. forám

·

�ntregues os,' prêmios ofi\­
l;ecidos 'pelá Secreté,ltia da

�grJ.cultura e Faesc, ( aos
çampeões �staduais do

çonctll'so de 'produtividade
do. ·milho. A cerimônia, .

,,-eal:izada na presença de
mais de 80 técnicos, con- •

,tou com a presença dó Al­

mirante Marqués Caminha,
do 59 Distrito .Naval, do

·professor Celestino Sachet,
representando () Governa.-'
dor do Estado,'Prefeito,Ári
0liveira, além' do represen:
tantes da Secretaria' da M$ de 4�0 jovens ruo

Agricultura, ,U�versidade rais, participaram do 89
,Federal de S�ta Catáriná, concurso "de prodUÚv,idade'
.Federação da 'Agricultura" do milhQ, nUma promoção.

. Ministério da AgriCUltura, do Serviço . de . Extensão
'149 Batalhão de' Caçadores,' ...Rural de Sanra Catariha.

DELEÇACIA DA RECEITÁ FEDERAL CHIMA
,CONTRIBUINTES ·DO· IMPOSTO' DE BENDA

à

;\ Assessor,ia' de Relações
Públicas' da . Delegacia da
iaeceita' Federal em Flo-

.
'

..

riauópolis convida o.s _ coo-

tribuintes abaixo relacio­

nados a comparecerem ria

Seção de Al.'l��cadação· da
Delegacia, a ,fim de recebe- I

ré.m �s notificações de Im­

pôsto de' Rrnda _ Pessoà
Física � relativas ao exer-\
cício de 19'iO e que' deixa­
ram de ser' en,tregues POl;

/

insufiCiência, de end�rêço:_
Gelcy Saul Guimarães Tor­

quató _:_ Geny dQs Anjos
,

,- Genésio Liberato

):;entJil Lemo':> Duarte .......,

'Gercino ,Oliveira de 'l\1edei:
ros - ,Germano ;rorge Fer­

,reira - Gerson Bosco dos

Santos" _' G.�rty J
Guima­

rães Torquato _ GuaÍberto,
.José de OUl'6ii.a. 'Machado
,:_ GUY Maykot - Guillier- ,

me Çarlos Frederico JáhI}
- Guilherme Schuler _

Hamilton José dI'! Moura
,

'Ferro - Haroldo Bonifácio
do Livramento - Hél'io El­
pídio Valgai( Hedevin
Fortunato Nevés, _ Hélio
Amaral Lange' - Hercílio

.' ,

Ferreira da Silva - Hercí-
lio de Souza Junior - Her:
roes Antunes' da Fonseca

I '_\. Hernani 'Leal _ Heró·
dito Sizeílando" Cúnlía '­
Hilário Calegari - Hilton,
Barreto - Hugo Joaquim
Tr'uppel _ Humb�rto' Ani­
bal Climaco - Humberto

\

-Carlos Moritz � Humberto
Dias - Ida�.icio, JuvênCio
M�rjjiI?-s -. Idalio Nery
Schmidt ·...:..Inácio Ne!son

. Pereira - Ingeborg Sch-
midt � Irineu Lim�

,

-. I�aura lieda_de Uriarte -

Ivo Batista Borgf2s - J;vo
Izaias de Souza - Ivo Ro­
sal -' Ivonete dos cSantos
- Jacy da Silva _ 'Jacó
M�rtendal - Jall,ue Sél'dio
Alexandre _ Jair João
Gonçalves "';7 .Jamiro Scb.utz
_ Jandir Zanótto � Jan­
dira Iris Rubini - J,eni
Alonso de Cisne 7- Jerô­
nimo Venâncio Chagas
Joa:p.a Clara Albani

�ohnson Santos Filho
João Adelino das Luzes.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Circularam .rumores na' capital
catarinense de' que a. '�epresenta­
ção do Caramurú �spor,te Clu�
voltará a disputar o Torneio de A­
cesso da F,ederação Catarinense} de'
Futebol de Salão.

- ,

< ' ." )

Em vista dessas notícias, a ne-
portagem proquroh o seu' dirigen­
te Gercino Lopes que esclareceu
que real�8nte ho�ve te�tativa I de,
fazer com' que' O Caramurú �olt�,

.

se a integrar o quadro de filiados'
da entidade salonísta.
_,

Contudo, a falta de tempo de al­
guns atletas pára os respectivos
treinamentos e as dificuldades fi­
nanceiras que surgiriam daí; fize­
ram com que a idéia morresse em

sua origem.

'A representação da' Celesc �
fatalmente participará do Torneio
de Acesso da entidade salonista
treina diàriamente, p�la mannã, no
ginásio 'coberto do Colégio Catari­
nense.

Está definido de que as disputas
do campeonato està:dual de fute­
bol de salão de Hí71, terão suas' fi­
nais réalizadas no gináSio Anes
Gualberto da cidade de Itajaí.

Os dirigentes da cidade portuá­
Tia tentaTa� e conseguiram tal

primazia junto ;:tos· meritones' da
F.C.F.S., pois além do mais Itajaí
possui)o atual clube campeão do
Estado, ,da divisão' especial.

Nêste final 'de mês, teremos
mais uma competi'ção de natação
promovida pela diretoria da Fede­
ração Aquática de Santa Gatarina.
Desta f,sita a competição será ,de
longo percurso e compreenderá - o

trecho Coqueiros - MirarMar.

As inscrições para a competição

o II Campeonafo Citadino de
Remo, encerrado na manhã de­
domingo, na baía sul, apresentou
os números que seguem:

\ RESULTADOS
Foram em número de três as

regatas disputadas, todas tendo
por locál a raia prÚ1cipal da FASC.
Eis os résultados:.' I

1.0 REGATA - Disputada em

novembro - Vencedores:
4 com timoneiro- - Aspirantes

- Martinelli
"

2 sem timoneiro - Séniors ........

Aldo LtlZ
Skiff - Júnior - Aldo Luz
2 com timoneiro - Juvenil

Aldo Luz'
'4 sem timoneiro - Jvni:Qrs -

Martinelli .,.'-/
Y61es a 4 remos - Estréantes

- Martinelli
'

Double-skiff - Aspirantes oor­

Aldo Luz
Oito remos - Séniors - Mar­

tinelli
Somou o Maliinelli 78 pontos

contra 66 do Aldo Luz e nenhum'
do Riachuelo que se retirou da
compe�içãQ, inconformado com

a anulação do páreo de 2 sem.

2.a REGATÃ - Disputada eni
Janeiro de 71 - Vencedores:
,4 - com timoneiro - 1uvenil
- Riachuelo

2 sem timoneiro - Júniors
Aldo Luz
Skiff - Aspirantes - Riachue-

10
2 com timoneiro ___, Estretntes

- Riachuelo

li
I

\. '

) 1

er
am,udorista

�
. r I { I f

l o_,

de n�t9rç�o deverá ser' aberta nos
" WÓx,Ín;tOS d,ia�: devendo .a díre.. oría
da -�ASC, baixar resolução. sôbre

. deta.lhe,s desta conwetiç�p ,'qVe, já,
foi . realizada em anos'

-

anter ores
G,brq �e�l bril�o.

-

, _

Poderã. -mesmo sair. a 'réali7�ç'ão­
di um Torneio de Ca,ça S\ilr�1a:d­
na, envolvendo equipes de Santa
Catarina e uma uruguaia.
Um grupo de elementos,' filiados .a •

Federação
.

Catafínense de Gãça,
Submarina está se movimentando
nesta empreitada, tendo a frente'

q desportista Afonso Corrêa.

Sabe-se que - além de quatro e­

quipes da ilha, participarão dç .tor­
neío, uma equipe .de Blúmenau,
d,uas' de: Joinville e uma de' Uratu­

ba, além da uruguaia. Os primpiros
entó(mdimentos já foram iniCi�dos.'

A diretoria da Federação Aquá­
tica de Santa Catarina esteve reu-"
roda em 'sua sede social, tratitndo
especiálmente das óeliminat<5rias
para O" campeonato brasileiro de
remo; marcado para abril na Gua­

nab;:ira,

Além da, diretoria da FASC es­

tiveram presentes também os

presidentes dos clubes da c�"JjtaI.

Na oportunidade foi discutiria o

cálendárid da própria en:tidade que
marcava para o dia: 9 a' eliminat6-
ria' do barco a Oito e para o do-

I mingo seguinte� dia 14, as elimina­
tórias d_os demais páreos.

Ficou' então' acertàdo de comum
acôrdo de. que na dia 9 serãç «e-,
t'uaqas a1'> eliminatórias· nos diver­

sqs pár:e9s '0Iímpicos enquanto
qu� �0_ qj.a 14 ,teremos a r.ealiiação
d0 Pª,teo de o�to.

. Segt1?40 informações da presi-

" (

dência da entidade remístina;' será '

oheservado um 'nível, das guarní- ,:

ções e
o
caso algumas das -guarní->

ções não v-enham a atingir o nível -:

exigído para, o certame,brasileiro"
'que:agora somente -conta ponto as­

vitórias de, cada <páreo, "l?ocaer{io­
ser efetuadas guarnições- mistas'
realizando"se então outras elími-

:qatórias.

Uma coisa- porém - ficou 'Clar-o
que

J
a Federação, Aquática de San­

ta 'Catarina, não tomará -qualquer
medida para á realização de gU,ar-'
nições mistas,' aprovando, .ísso sim,
as iniciativas que partirem de clu­
be para clube, com êssa -objetivo.

Os dias passam e os clubes não

conseguem .apontar 'um elemento
para substitlúr o sr. Ody Varela
na p,residência' da: Federação Atlé­
tica - Catarinense. O. abandonQ ,ao

esporte amador Já fói d,sc}�rado- e

confirmado, pelo atual' presiçiente
da da FAC Q.ue mesmo·.se não hou­
ver um substituto no dia das .elei­
ções entregará a chave do ,estádio
Santa Catarjna, ao membros �a
As&e-mbléia, especia�ente- convo-
cada, pai'a êste fim. '.

'

Está marcada para a noite de a­

�anhã, a ,reunião .do C:onselho FIS­
cal da Federação 'Atlética ,Gatari-
nense.

_

O início está, previsto para às W.
horas,' devendo na oportunidade
serem apreCiadas as contas da ;en­

tidade referente ao exf3.rcíll'o de
1970.

, Em declamções a reportagem o

presipente da FAC, Ody Varela vai

marcar reunião da diretoria da P.(.1-

tidade para a noite de quintà-fei­
ra, após o Carnaval. Nesta opor­
tunidade será determinado C) dia
da reunião e 'sairá a devida con:

vocação para a Assembléia Extraor
dinária .

Costa, do Martinelli; Nelson Chi­
righini. Antônio Vilela, Martin

Proesch,marrn e Gilberto Neves,
dq Aldo Luz.

2.0 lugar - Com. 3 vitórias _;
:Édson Pereira, do Aldo Luz; Ar­
naldo Lima e Elmir Tiago Honó­
rio, do Martinelli,

, '3.0 lugar - Com 2 vitórias,­
Autôriio 'Farias Filho, Ivan Vilain,
Rainoldo (Base) Uessler, Elpídio
Al'di.gq e Mário Gonçalves, do
Riac1melo; Carlos Alberto Dutra
de 'Mello CLiquinho), Luiz Carlos
Dutra de Mello, Saulo Soares, A­
dilson Nazário e Adernar Boing,
do Martinelli.

4.0 lugar,� Com 1 vitória -

nato Machado, Azuir Soares, José
Carlos Oleibiski, Adilson Pereira,
Jauro Soares, José PhiJippi, Mau':
1'0 Soares, lamil Furtado, Antônio
Guimarães, Frederico Kilian, Laü­
ro Sousa e Francisco Car]o� Vile-
la, do Maliine1li, José Araújo;
Leandro 01iveira, Alftec10 Lino
Quadros Filho, Manoel Jóão Tei­
ra e Hailtoll Hartel, do Aldo Luz;
Walter Costa, AlbeJio Philiuui,
Paulo Bravo, João' Elcides Filho,
Evandro Ca'Qral, 'Marcos Bleggi e

Wi]s011 R. Filho, do Riachuelo.
TIMOl,-iEIROS ,VITORIOSOS

,�

1.0 lugar - Com 4 vitórias.­
.

Jobe1 Ftlrtado, 'do Martinelli
2.0 lugar - Com 1 vitória -

, VilelinÍ1a, ,Roberto Reis e Alvato
Elpo, do Aldo Luz; Chirighini e

Ernal1i Rutkoski, do RiachueJo e

Jânio Furtado, do Martinelli. "

Num: jôgo muito corrido, mas

bastante fraco
'; ..

têcnicarnente, a

equipedo Figueirense, em, suá .se­

gúnda apresentação na 'temporada,
"conheceu nova' derrota, revelando
que ainda não está em

- : condições
de intervir com êxito 'nó Campeo­
nato Estadual de Futebol de' 1971,
em que 'pese' os, esfôrços do técni­
co' Italo 'Aí';r,iho, que, 'prossegue
demando' experiências.

' ' '

c:

\, f. �

, {. .

.' ':0 alvinegro enfrentou o Amé­
rica que, ao contrário, jogou" de,

,

.molde. a" cónvencer., Sem possuir
uma' grande' equipe, os' joinvilenses
houveram-se com harmonia 'é bas­
tante combatividade, en10lvenc'lo o

adversario em 'tramas desnortean­
tes, o que bastou para -estabeieúr
o marcador. de dois' tentos a: um.'

No primeiro tempo, "que trans­
correu Com' alguma monotonia,
com ás duas, equipes pecando pela"
falta de objétividade; 'não- foram
assinaladas 'tentos, êstes.'viera;� �a
primeira metade do período ',com­
pq'emenvar, através dê Rbmualdo,
que-iíla:t.l;gtcl1�OU, Lica, que' 'elevou

I

para doi-s a' zéro, 'e 'Paulinho que
climinuju a c1iferenca. O marcador,
analisanclo o que durante os" no­

venta minutos produziram os dois
quadros, foí justo, vindo. pr,emiar
os esforços cilo que melhor futebol,
apresentou.

emo
4- �vm timoneiro - Séniorp

Riacbllelo
, DOlib�e-sfi�f - SéIiiors - AI- \

do Luz
OÜ0 remos - Júniors - 'Mar­

tinelli
A regata, foi vencida' pelo Ria..

,cbu,elb, cúw 56 pontos contra 40
do Aldo L\lz e 45 do Martir'elli.

3.a. REGATA Disputada
domingo últi,mo - Vencedores:

4 com �in:toneiro '- Séniors -
Aldo Luz

2 sem tim;neiro - Aspirantes
� Riachuelo

Skiff - Séni�rs ,- Aldo Luz
2 com timonéiro

Martinelli
Séniors

O 'aJ:queiro Geraldo, o zagueiro
Ladinho, o meio-campo Hamilton
e os dianteiros Romualdo e Chi­

quinho foram os d'estaques' do ti­
me vencedor, enquanto que entre
os locais os que melhor impres­
sionaram foram Paulinho, Zulmar,

I· Pelé e Mazinho.

Na direção da partida, com

bom tr,abalho, funcionou o sr. Jo­
sé Bezerra áuxi1'iad; por José
Ferreira e Osmarino Nascimento.

As duas esquadras atuaram as­

sim constituíd as:

AMBRICA - GeraMo; . Djal­
ma, ;Ladinho, Fioresi ,e Bebéco;
Hamilton e- V,ado (Jurandir), Li­
ca, Laerte, Romualdo e Chiqui-
nho.

'
'

FlGUEIRENSE Jocely; ,Hé-
Íio, Zuhnar, Beto e Licinho; Pel€
e Pinga; Delega (Xisto), Aderbal
CDanda), Caco e Mazinho (Pauli­
nhq).

DESCANSO NO CARl�A:VAL

O futebol citadino não estará
atuante pelo menos por dez dias,
isto devido os festejos' de Momo.
Não haverá jogos, mas as equip.es
não .se descuidarão dos preparati­
vos, a não ser nos quatro diãs do ,

Carnaval, acreditando'se que Avaí
e Figueirense possam pelo menos

realizar dosi jogos antes de in�er­
vir 110 Estadu1al de Futebol, cujo
illÍcio está marcado para o dia i4

. de, março.

automóvel
.

Clube ganha
terreno.

, o Governador Ivo Silveira, acaba
de sancionar lei que aútoriza a doa­

ç,ão, à Federação Catarinense de Au­

tomobilismo, de uma área de terras,
situada na Fazenda Ressacada e de

propriedade do Estíldo,
,

, '

A referida área de terras, confina
com tel're,nos da Base Aérea e Jó­

quei Clube, na Ressada, e será des­
tinada à construc,:ão da sede da en·

tidade e construção de nma pista dE'
corridas.

�, TOMAZ
OFICINA ELETRO,'REFRIGERA­

ÇAO

SÓ TOMAZ GARA"TE O QUE FAZ
'" TOMAZ

I

�OJA DE PEÇAS E ACESSúl,UOS
RUA 7 :QE ,SETEMBRO' N° 3

FONE 3095 - CAI'XA POfR'AL 775
I' ,

- FPO�.J:S. - se .

).

PEÇA.S E ACESSÓRIOS
PAR� REFRIGERAÇÃO
,EM GERAL, 'ARTIGOS
"ÚNICA ]'\TI')' GÊNERO"
PARA SOrlVE'I,'ERIAS.

Falando dt, cadeira
,

, '",

4 sem timoneiro Séniors

M�l"tj,nelli
Double-skiff Juvenil

, M�\Eip�11i , .
'

Oito remos - S.elllors - Aldo
Luz.

/ ,

O Mútil1elli foi o vencedor ciâ
regat,a, com 57 pontos contra:50
do . Aldo Luz e 24 do Riachuelo.

A CLASSIFICAÇÃO FINAL

BICAMPEÃO -- Clube N'uti­
co Francisco Martinr.lli, com 170
pontos ,

BIVICE-CAMPEAO ._ Cl'Jbe
de Regatas Aldo Luz, �om ,156
pontos,

3.0 lugar -Clube'Náutico Ria­
chuelo, com 80 pontos.
RF,MAIlORES -VI'1'ORIosrs
1.0 lugar - Com 4 vitórias -i..

Celso Roberto Vieira e Iomar

'lIouv�, -outro ,dia,," la�entável
-engano . d.a Uníted . Press Internacio-

- na.!· (UP!), quando. divulgava para
, todo o It��as.il, ,noticia esportiva;

, sÔb,i,\e_·est.á(Ú',is em t�,do .0, Brasjl, sua'
-

,
.,

" /' , ,

, .' capacidade, ' nomes'·e,,· em quais
CIdades estavam 'COIistFuídó� 'ou em

víàs de� .acabameato,' Pois .bem; lá

e�t�va� ·no, ;jo.�nàl, a ';Iam�n�ã.vel" men- ..
tir�, que' à nós. não, interessa. Dizia
� ,: 'Çlo,�a :q��. em i972: �ta'ria con­

cI'uíd'o" o estádi'o' �stàdual elh Flo­

ri:àn,óp.olisj '. com' capacidade para
IdO' ,nÍil 'pes�o�s. Isto :'é uma pena,

q�� I,l�o tr�d?i a_'rea}id�dee apenas
dá. .ensejo a, que' outros Estados

f��am "rnaís estádios.: maiores e mais

b6nito,s do que o' pseudo �stádio de
Santa. Catarina, . que' 't) bonito; na

. realidade, 'como está �séinpre estêve,
no:' pa]i>el. Eu vou' dar 'os �laclos' dos
ní�lo;�s esfádios d�.B�asil� A 'previ.
S50: ela CBD. para 1972; nos grandeE
€st-átlios ,era de Un_l p(l)l]iCO de

1 ,960: 000 ,pessoas" mas vamos;

deçl.i.t�ir
.

os 100.00,0" do 'estádio �e
FIOl�ia'nópoHs, e ficar5p' 1.860,.000
pessoas assim distribuíd,ls: Maracanã,
220.000,. elo Estado; "Cícero .PolTIpeu
de Toledo", (Morumbi), .i50.óbo pes­

soas;, pertencente ao , São Paulo
F,' C.; Gigante da Beira, Rio, pôrto-<.
Alegre, 110.000, do .E., ,c, Intel'na-

'�ional; '(IVragalhães -Pinto", Belo

Horizonte, 110.000 iugares, do Esta­

do;, "Lamenha Filho" (Rei Pelé) em

Mac�ió; 100.000 lugares," do. Estado;
"Estádio da Fonte .Nova" em Salva­

dor,' '100.000' lugílres, do Estado;
",Pacaembu" em São paulo, 70.000'
ljess.oa,s da' Preféitlrra; Estádio

oHmpico, Pôrto Alegre, 70.000 pes­

sO,j:ls, do Grêmio;;.' �'Colosso elo

Arruda" em .Reeiíe, para 70.000.
pessoas, d�' E. C. Recife; "Lourival
'Batista" eni Aracaju para 55. ÓOO
pessoas, do 'Estado; Vasco da Gama,
50.000 pessoas, do C. R'. Vasco da

Gama; '.'G.Q�'ernador, Alacid Nunes",
Belém do Pará, 120.000 pessoas, do

, Estado'; "Piácido Castelo': em Forta- ,

Ieza, 120.000 pessoas, ,'elo, Estado;
"Vivaldo Lima" em Manaus, 70.000

pessoas, do Estado; '. Esfác1io de
Erechirrr (E. G. do Sul), 50.000
pessoas, da Prefeitura; ,"Pedro
Pedrosslon" em NÚlto Grosso, 45,000

pessoas,' do Estado; "Marechal

Castelo Branco" em Natal, 50.000

pessoas, dá Prefeitura. Não" vamos
botar aqui o "Pinheirão" do Paraná

para 180,000' lugares, nem o do
Estado de Pernambuco para 120,000

pessoas. Os de cima, existem 'rnes-,
mo, nãO. é papo não. E a.inda· temos
por aí, os �le, Ubel'aba para 50.000

pessoas, CaiJo Frio idem, o· "Jonas
Mello" de Aná!)olis e outros peque­
nos estádios novqs de 30,000 pessoas.

LOl1ve-�e contudo,' os esforços de

algumas cidades onde as Prefeituras
e particulares mesmo, fizeram' seus

estádios, para o' futebol que possui:
mos 110 �omentb. ,Lages, uro c!'o
Sul, América em construçãô, Caxias,
Figueirense' idem, Barroso, l\l[arcílio,
Próspera, 'FelTovlál'io: Hercíiio,
PaissaIÍâu, clllbes que ainda estão
construindo Oli terminando a cons-

. tl'ução ele Seus estádios, melhorando
sempre alguma coisa. Contudo, para

pensarmos' em têrmos, nacionais, em

têrmos de CBD, dispi.ttas interesta·

duais" internacionais, confôrto e

cornodida para o público que paga,

parà o atleta que. joga, nada possui:
mos mesmo.

Catroussel,/

"',
-

,
/

O 'Cámpeonato N'aci'QnaI de Fu­

tebol Interclubes,' há pouco insti­
!1:.uido pela Confederação Brasilei­
ra' de 'Futeqol, ria SHa: primeira dis­

puta não ,terá caráter' experimen­
tai, 'uma vez' que o. Rotiertão, ql,le
que forçosam�nte se�á rel:egado ao

esquecimento, já 'revelou a firme­
sa da sua praticábHldade. O cer­

tame 'foi imposto pel6s clubes que
nãO. mais p0dem 'permanecer dis­

_p�tando os' regionais' prolongados,
e que mUito pouco carreiam pa­
ra 'OS cofres' dos chamados "gran-"
des grêmios". 1!:stes precisam a­

ter-se a coisas maiores,; para níió.
perecerem. E, pere-c,endd, ou pelo
menos diminuindo_ o. seu potencial
moral e matetial, o que teremos

diante de nós é a caminhada certa

para o abismo do melhor, futebol
do mundo:'
Criada a disputa. nacional de

clubes, é inavitável a morte tle
'

muito clube dos chamados peque- ,

nos. :É a necessidade de evolução
do futebol brasileiro que obriga.
Precisa ·marchar s,empre' a passos
firmes, afastando do seu c'�inho
os obstáculos ao seu desenvolvi­
mento. O público, que aplaude o

seli clube aonde quer que êle se

apI"esente, já sabe que, se um dia

facilitar, s,6 o vera, nos certames
de menor importância, como po­
derá vir a ser um' dia o pr6prio I'l

certame nacional. po.is já, se pre-
vê para dentro de uma decada a

instituição do, Campeonato Sul-A­
mericano de Futebol Interclubes,
nas bases do que (')stá para ser reu­

lÍzado pela prime!ra vez este ano.

XXX

,Vinte clubes darão' a arrancada

para o Campeonato 'Nacional In­

tercluQB? que teria a quração de
Cinco �es,es. São eles toQj0$ parti­
c�pantes, do últiÍl1;o Robertão., que

já Pllova,rBl\i que dão boas rendas,
requisito esseileial para. seu êxito.

Aos' ,17 clubes juntar-se-ão mais

três, 'que sairão de Pernambuco,
Minas e Ceará Sporting. Forma-'
rão êles a DIVISÃO EXTRA do fu­
tebol Brasileiro e se!'ão divididos
em duas séries e, ao contrário do

que houve com o Robertão, os

clubes de uma série não jogarão na'
fase' classificatória com os de ou-

, tra. A primeira fase tetá um únicO'
turno, ,começando no dia 7 de a­

. gôsto e términando no dia 19 tle
';etembrb. Os cinco élassificados
de cada série disputarão a fase, fi-

,

nal em dois turnos, de 26 de se­

temb�o a 19 de dezembro. Ao to-'

do o Campeonato .terá 180 jogos ..

Haverá, também, paralelamente, a

disputa do certàme da Pri®ira
Divisão que s-erá subdividida em

dois torneios. No:rdeste oú Nordes-',
tão e o Centro-Sul, deste podendo
tomar parte dois clubes catarinen­
ses. A indicação dos clubes dêsses
dois torneios caherá as federa­

ções de cada região, com base, nos
Campeonatos Estaduais ou de

competições com essa finalidade.
O Gampeão dos dois torneios po­
derá ter acesso à Divisão Extra.

,

'Explica Antônio do Passo no seu,

"plano-bas'e", - que "na estrutura
da competição, sugerimos a' c�ia­

ção de duas divisões, por cOnside-
.

rar que, pelo menos no momento.
nem tôdas as unidades da Federa­

ção Brasileira' estão em condições
de ter representantes na Divisão
Extra do

-

Campeonato Nacional. A
densidade demográficadas Capi­
tais o.nde OS jogos devam ser rea­

lizados, a existência de estádios de,

grande porte nessas capitais, e O'

desenvolvimento técnico e as con- ,,�,
dições econômico-financeiras das,

Associações são fatôl'es preponde­
rantes na indicação dos centros

esportivos onde o, Campeona,to se ldeva desenrolar .e na escôllla) dos

pa.rticipantes.
/
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SINDICATO QOS ESTABELECIMENTOS DE ENSINO DO Ij\��������������_�����_���
ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL
Pelo presente, faço saber que a 60 dias a partir da

publicação do presente edital, será realizada neste Sindi­
cato a eleição para com' posição da Diretoria, Conselho
Fiscal e Delegados Representantes ao Conselho da Fede­

ração, a que está filiado, bem como os seus respectivos
suplentes. Caso não seja obtido quorum em primeira con­

vocação, a' eleição será realizada 15 dias após e não con�e­
guindo ainda naquela data o' quoeficiente em' 3a. e última
convocação ] 1 dias após, para que fi.cam convocados desde
já 'tortos os associados da entidade. A eleição será reali­
zada das 8,00 às 17,00 em sua sede social, sita à rua Es­
têves Junicr, 159, Florianópolis, Santa Catarina. Os asso­

ciados residentes fo'ra do'Município da sede 'poderão votar

por correspondência. Para que a eleição seja considerada
válida devem votar em la., 2�., � 3a. convocação 2/3, 50%
e 40% dos sócios respectivamente em la.,' 2a. e 3a. con­

vocação. Os sócios em condições de votar' são 118, neces­
sitando portanto acorrerem às urnas 79, 59 e 48 respecti­
vamente em la., 2a. e 3a. convocação. A lista dos sócios'
com direito a voto se encontra exposta na sede do Sindicato.

Florianópolis, 19 de fevereiro de 1971.
PE. Eugêni-o Rehr SJ. - Presidente.

.

F'RIGORíFICO HOEPCKE S/A.
COMÉRCIO. E INDÚSTRIA

.
'

.
� ,

-

-.

C. G. C. - 83894113/901
CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital são convidados 'os senhores
aci-onistas da emprêsa "FRIGORíFICOS HOEPCKE S/A.
- COMÉRCIO E INDúSTRIA, a se reunirem em assem­

b!éia geral ordinér+a que será realizada no dia 3,1 de

março de 1971, às 9 horas, na sede social, a rua Henrique
Valga 'n . 8, nesta' Capital,

.

para deliberarem sôbre, a

ORDEM DO DIA

aJ Exame, discussãõ e aprovação do balanço. e das
cimtas' relativas atr exer'cício de 1970, parecer do
cO'nselho fiscal e relatório da Diretoria �

b) Eleição dos membr0s efetiv�s do· eons�lho fiscal
e respectivos suplentes;

c) Outros, assuntos de iflterêsse ela' Sociedade.
AVISO: Em éumprimento ao disposto no a·ri. '9·9 do

Decre�·Lei n') 2.627,id� 26 ele 'outub�'o' de 1940 co�uni­
camos que estão a disposição doS .senhOl;es acio�istas na

sede social; a rua Heill'ique, V,alga n:' 8, nesta ç�pitai, os

documentos constantes' dilS 'letras a; b e. c do ·mencionado
artigo.

Florianópolis, 17 de fevereii'o .,de 1971.':

Fri!:,orífico Hoepcke
ADEREAL RAMOS DA �i:LVA

.
Diretor President,e'

FUNDO' DE PARTICiPAÇÃO DOS
MUNICí.,IOS

A Prefeitura M:tmieipàl de São José esclarece que a

pHhlica<:ão inseri.da ein O ESTADO dcl17 de :lievere.ir,o de
1971, �'elàtiva ao Fl!mdo d.e Particiopação do·" ,Municípios
refere,se ao áno de 1968.

" .
. .,.

,

R:EPRESENTANTES DEPOSITAm
"RIOS OU LOJA�'ABEJO DE f'ÁBiUCA

Dispomos de ótimo pOl1té comercial térreo na Rua

QHinze, grandes vitrine:; para exposiçãc, local próp,rio. para
depésHo de mercadorias e pessoal com prática cOmercial.
IJllormações: Rua 15. de, Novembl'o, 1340 - Blumena;u ..

ALUGA-SE
7

__,

Uma casa' à rua Duarte Schutel, 42· - fundos. Tratar
na mesma.

CARNAVAL--' COMÉBCIO
�' FERI,ADOS

A ASSOCIAÇÃO DE' FLORIANóPOLIS, 'o; CLUBE

DE DIRETORES' JOLIS'1'AS DE FLORJ�NÓPOLIS
.

e 'o
SINDICATO DO COMÉRCIO VAREJISTA DE· FLORIA­

NóPOLlS, à fim de. evitar dúvidas e uniformizar a sus­

pensão de atividades comerciais darante o carnaval,. soli­
citam aos seus filiados, ao comércio de 'Florianópolis, que
interrompam as suas atividades comerciais, na têrça·feira,
dia 23, o dia todo, e na Quarta-feira de Cinzas, dia 24, so­

mente no período da manhã, reiniciando à tarde suas ati·

vidades normais.
Florümópolis, IS de feve'reiro de 1971.

ODY VARELLA

JOSÉ DIAS

JOÃO BATISTA DOS SANT,OS

VENDE-SE
Vende-se 1 apartamento desocuplldo no Ed. Cidad�

cje Florianópolis (em frente ao Cine Ritz). Tratar �os
telefones 2756 ou· 6�74.

VENDE-SE
Tmpala - '60; Gordini - '62; Candango - '58, todos

em perfeitas condições. Tratar pelo telefone 62·84.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviado o documento do ônibus de' placa
50·12-54, Motor n. OM321919A0505 - chassis n. . .....

321057011193 --:-- Mercedes-Benz, pertencente· a . Emprêsa
Ribeironense de Cordeiro & Cia.

"

Vende·se um terreno à rua Max Schramm, medindo

14 x 29. Tratar à' rua João Carvalho, 33 - Agronômica. ,

,

"

.

Indúslria em expansão necessila de:,
SUPERVISORA DE PRODUÇÃO com bons conheci­

mentos de direção e que seja dinâmica e enérgità.
GERENTE AUXILIAR DE CÓSTURA com prát1ca

em roupas 1)ara bebês.
. GERENTE AUXILIAR DE 'BORDADOS com conheci­

mentos de bordados à mão.

GERENTE AUXILIAR para àil'igií"secção de engomar.
EXIGí:NCIAS: idade entre 30 e 35 anos; possuir curso

ginasial ou normal.

.
As cançlidatas deverão apl'esentar-se para entrevistas

na', Fábrica "OR,AN" à rua FrontiJio Coelho .Pires, 1 -

Barreiros -c no horário das 9 �s 12 e das 14 às 17 hrs., de
, 2as. ,feiras ,às 6as. feiras.

Onlenados a combinar.

OES - Inútil apresentar-se sem as condições acima.

JE'NDIROQA lUTOMtlVEIS
RUA DEODORO ESQUINA. <::QN�. JYl,AFRA.

FONE 46·73

Karman Ghía .

Volk.swagen ' I

,

Volkswageb
.' ...

"

... ::::.:::: ': :- :.: ': � : : ; : : : � : :
Volkswagen 1.500 .. .. . . . .. . .. 70

Esplanada - Jóia .

Itamaraty .

Belcar - v/côres . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 67

Opala Luxo 4 CU. .. , .. .. .. .69
Opala Luxo 6 Cil. .

Emi Sul ' .

Jangada
(

': '
.. ; '.'

Veraneio
Aero Willys .

Chevrolet 0'0 •••••• :'••••••••••••••••
Lancha, a Turbina

Financiamento áté':!O meses

68

69

67

68

68 �

69

.,66
64

6!l
66

56

/ I

Lobo .Ii: Daussen'�' Ci�:� - Lida.
•

•
\. 'I � •

•
• • .

.

62

64

64

63
'62.

I.64
I

�ll

COM�.�CIO OE! AUTqMóVl$lS ,.E OFICINA

Rua Dr. .Fúlvio Aducei, 95:,\
'.

TROCA":" FlNA-NCIA "-,., PONTQ CERTO

'/ '..' �ARA BOM';NEGóCIO .
,

"
'

. Volkswagen ., .... , .... L, ..... � .:.... '... 67

Volkswagen
Simca TUfão .

Gerdini

, : .
'.

-

.' "

.

':'0.' ',_ \ ;. " , ..

; 0,0 to 0,0 .

69

65

69

6� >

.

,

.
.

• ••• " •• 1° ':' • ,lO "'''.'' � .

EM SUAS NOV.AS IINSTAUI�õES
�ua Tràíano" 51-A. (junto II escatla"'ia da

Igreja Nossa Senhora do Ro:;ál'io) 1 \
��������������(

GOl'dimi.
Gordini
Kombi

I',
"

• ••• o:. "10 v • .I: •........ .' ". ..�. • ........

• • • • .. • • • • .", • .�. • • • • ó·. : • • • • • .�.

••••
" "

.� •••'0 •
" ....� •••• o' ... ;, .�. _ •• ' � ••• o'

D'IPRDI'AL, ..
.

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fone 20·51

DEI?ARTAMENTOS DE CARROS USADOS'

SEDA.N VOLKS � ' 65

SEDAN VOLKS'
SEDAN VOLKS'
GORI>INI

...................... ; .

• ••••• o o o o • o o o o o •• ' o o � o •• o o o • o •

--;_ ,

,1_;,

Esplanada
AQTOMÕVEIS

, 0·0 ••• o o o,' .,.'.1. o •• :'. o: o 0 ••••••••

Simca Tufã'o ,.; ; .. -; '; .

Opala 4 cilindros' (lux�), � .

Jeep ._Ca·ndango (JÓia)- _.' .. : :: .

. CAMlNHOES
F.600 '

.

'

... • o' o o 0.0 o o.

0.0
••• o o •••• o o o •• o o •• o 57

59
66

Dodqe' D-700
',' '" , 69

FINANCIAMENTO -ATI: 30' MESES
.' MEYER VmCULOS LTDA.

Rua Falvio Ad1,lcci, 1597 Estr�ito
Telefones 6J..93 ,e· 63,-89

.

" .

!

F-600,
,F-3M

• o,
• o •• o •••.•• .,.,.;' ... , • o ',' , , ••

\
o ••••••• o

• • o • '.' • o • • • • • • • • • �.. • • • • • • • • • • • • , • •

f.-�
.IPIRANG� AUTOMÓVEIS

. COMPRA VE;NDÂ E TROCA .DE VEíCULOS
Rua' 7 d� Setembro, 13 - Fone 3886

1 Volkswagen sedan 65
.

1 Volkswagen sedan , .• , ;........ 63
1 VoI1,swagen sedan' '0 .'; ••• ; • • • • •• 62.
.1 Gordini

� 0., •• 64
Financiamento' até 30 mêses

\
\'

/{" tfJtIhlf
AUtOMOVEIS

COMPRA, TROCA E VÉNDA DE VEíC!,JLOS
.

Volkswagen branco ,.: .... '., ... ano 1971

Volkswagen bege claro ano 1969

Vollr.swagen bege claro .: an� 1969'

Volkswagen azul'. . . . . . . . . ano 1965

Volkswagen branco ....•..... ano 1961

,Karman Ghia - V'erme�ho ano 1968

Ford Coteel - branco; 4 portas .. ano 1969

For Corcel - amarelo, 4,portas .. aRO 1969

Chevrolet' Opala - branco ano .1969
.:0. K. W. - Belcar-S - vermelho' ano 1967
Aéro Willys - azul ano 1966

Aéro Willys - branco ano 1963

Gordini IH - cinza ). ano 1967

Variant. 'Wolkswagen - 'azul, ano 1970
D. K. W. - Vemaguet - amarelo ano 1965
Lancha Turbina

La_ncha com motor popa 26 HP

FIANCl AMENTO EM: ATÉ 30 MÊSÉS
A. COELHO AUTOMóVEIS

,.

Rua João Pinto,' 40 � Fone 2777 - Florianópolis

!
I
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V.ISIT'E
'o ,ARTESANATO. CATA:RINEMSE

AGORA

; �

�

j�r�.."·�·".�"

�PR�Ô�N'IL�·.·
�

.. \,�I�-��--�'.l
I

,

MINIST,tRIO DO TRABALHO' E

,PIl.EVI.,ENCIA SOCIAl.
eDITAL

A Delegacia Regional' do Ministério do Trabalho e'

Previdência Social em Sar{ta Catarina, face a ímpossibili­
dade de' Íocãlizar 'os interessados, por desatualização de

enderêços, torna público o' presente edital, cientificando
os abaixo relacionados de que foram cancelados os seus

registros de Jornalistas Profissíonais, com base nas dis­
posições do Decreto -Lei, n. 972, de 17 de outubro de 1969.

Na oportunidade chama a atenção dos interessados

parào que estabelece á línea f, do § ]Ç', do artigo 10<'>, do
Decreto n, 65.912, de 19 de dezembro de 1969.

.

Qualquer esclz recimento complementar poderá . ser
.

obtido no 4<'> andar do Ed. IPASE, em Florianópolis, junto
.à Secção de Emprêgo e Salário da Delegacia.

. .' FlãvIo'Ferrari, 'José'-VentuÍ'elii, Antônio Silva,' Carlos
Willy- Boehm, .João :.Ri�as Rarnes, Rodolfo Radtke, Godo­

fredo Marques FiUJo,' A':nt�nio- Bertolottí, Marçal da Silva

Neiva, Wilsqn IAlve� PeFPét1I,O. �1!.?"'1",n(\nri Gorçatve, �o--�

cetti. Paulo l\�alt_a � ""er.ra.z" Elisabeth Mi. Scholtz, Jurandír .

Ferreira Neto, .João ,:eIávj.o. �e. Morais, Abelardo Calil Bu­

los, Ilka A-raú:ili> Me'l�e\, A:yynoré Roussenq, Manoel Coelho,
Arno 'Hans _Et�attig:;' A:m;él'ico Silveira D'Avila, Adolfo. Me­
deiros dos Santos, lYI�allo,eI, Gonçalves, Liane Dolores Ern,

Josué de Oliveira, r�ãi,il_<;J' .G�yaerd Ferreira, Max Meldola, '

Moscyr d� �Ol�v�i1;a, ;Joij:o; ':Qaldini Fjgueir,edo." Arnau,

Duarte, .4,ugu,sto :r;,uiz;-Gpl)zaga, Francisco José Ferreira,
Leonor' M,e€hiiros -de: ::Stl!h�a," Chista Horstmayer, João �ô-.
nego" C�ssi!f>..A..ugusto- MazzQli, .Clâudío Schmitz, Ivo Gan­

dolfi, Alber�6: ,L�.!l1'hVMd.9 Pedro ,Ditr�ch, João Benjamin
dos Santos, Rob��·tQ" T�ff� 'Wlattar,. Jonas, Leite Chaves,

Alfredo. da. &j;l.vil; ;Plfil'lO Çaldeira Filho. Eugênio .Vecchit­

ti Netto, B�rI}aFd��o.-;S('}tltp' Filho, Vergílio .Días Júnior,
Nereu Corrêa <;le':Sowiií, lW#1p. Oleg Von Hertwig, Norman­
do 'fe.desco, WiL�{j.p '.c�elho, pinto., João Luiz Neves, Italino

Peruffe; Malll'Y 'l\l(ªrtjns, CBiso de Moura Bra_nco, A.l�redo
Vendra:mini',. José, S,�1�sti.allô, Rodrigues, Már,io Àhreu, 'Sa­
muel Dutr� <I.q:. S�lva,,:Fllrna,nd0 Pereira Christino, Adél�i�
dã Co�ta; Ári�l,.de 01ive�ra -i\bre�, José dos Reis Mattos,

\ Nestor C,ésar', d� Carv.alho" 'Bedl'o, José Xavier, Arnoldo
o

Alexandre da ,Col;lta,. 'Liné,sio :Laus. Joaqui� de Oliva G:
- Guilnarãeí), MUl1iê� �e SQu�a: :Affonso, José João Dias de

0liveira, AddQ .V�nj,o <te' Áq11bao Faraco, João Machado

Mendes, ,PUnio, (fareia, .• André Appel, Maria Boskowitz

Kende, Jtenedito, Gomes· Earposa, Manqel Rami;l'o Germa­

!lo, Paulo Vall� Nogueira'-cJoão Batista de Araújo, Miguel
-Suetandio, João Pereira Bueno, Argemiro Bandson, Hel­

'vídio �d�.'�astro "Veloso FtlhQ;' Dédo Barcelos de. Oliveü'a,
Jayme Carval'ho' de :Oliveira, Milton Rittner,. Estevão

Diamant, 6dilo� dos Santos Walbach, Manoei Ferreira de,

Melo, Benign(} M�n.pes':C<fldeil'a Neto, Nelson .Mendes Cal­

deira, Âni1:)aI Xavier Pereh·a;. Eva - Viegas Pires, Avito
.

Quer:int;l'Kre,tzer, Alm.?iro M;írio J-Iess, Wilson Ribeiro G9n�'
çalves, Arnaldo Mendes, .J'oão Alcides da Silva, Cláudio
Barbosa Lima, ·Pa.ulo Màcaripi, ,Nelson Martins de Almeida,
Wallace. JOilé Vaz, .João' Pedro Silveira de Souza, 'Edison
Flávio Maceci.ó"Marlen�· Gertr\lde� Moraes l\I�to�, Antônio

. Ferriand0 do Amaràl e S�lvà, ,José da &ilva Cordeiro, José

Jaime FUl:lani,' Gerson Neve§, Waldemlro José Carlsson;
Maurício dós Reis.. Luiz" Gonzaga idos Sahtof;,' Ôtto 'BatirÍga;
PedrO Rom-ero i"illÍo. " '

'

·Florí.anópdlis" 16· de, fevereiro de 1,971.
'Cyr;o Belli. Mii:ller: -:- :Qe!egado Regional do. Trabalho.

CÁRTEIR:.\ 'EXTRAVIADA
Foi extta,;i�pã a carteira de motorista pertencente ao

sr. Cássio Avila" dôs Santos.
I

-:;.

CAPOÉtRAS.

Ruà, D .. Pedro I (última casa a direita)' casa com

2 quartos, sala, banhe�ro, ,.cosinha, garagem, varandà6

fechad,o! frenté para o mar, sem HABITE,SE. Custo

Cr$ 25.000;00." .' .

BOM AB.RIGO I

Rmi, Hermínio Milles, casa com 2 quartos 2 salas,
copa, cosinha, banheiro, garagem, varanda parte de

tráz, sala, banheiro, lavanderia, 2 quartos, cosinha -chur­

rascaria, terreno ·de 36.0 m2, construção 180 m2.

LAGOA' DA CONCElé;ÃO
No melhor j�onto dd Lagoa em terreno de 12 pm�

28 metros excel0Jite. casa, tôda mobiliada com 5 quar­

tos, 2 salas, cosinlla, banhe�ro; 'preço de ocasião.
Casa no ,melhor ,pprito d� Lagoa da Conceição,

casa de madeira com 3 quartos. sltl'a, cosinha, banhei­
ro de material.. Custo Cr$' ·12.000,00.

TERRENOS
'

Rua Lauro Linhares, s/n, área 15' m., lateral 50 m.,

frente . L200; de fundos. çusto Cr$ 80.000,00 com 50 a

60% de entrada o saldA a· combinar (Trindade).'

SÃO JOS�
Sito a ruá, Ponte de Baf:xo; área 40.656 1112, P ....eço

I_ Cr$ 50.000,00 ser do 5.0% à vista e o saldo em 24 mêses.

..:. JARDI'M ITAGUASSU,
'

Terreno 'com 360 metros tendo 12 m. de frente
com 30 de fund'ls, melhor ponto do' Járdim ltaguassu.
Preço Cr$ 15.00('0.00.

JARDIM A'TlANTltO -,..

rerreno, de (4,50 ]í>or 27 m. .de fundos. Cm.l0 ....

Cr$ 8.000,00 fi:mm,Ciados. I '

CANASVI'EIRAS
Local Jardi:m Marilânoià. 3 lotes. dé 1.260 �etros,

cust<� Cr$ 18.00a 00.
"

CONTINENTE
Jardim Confinente - Lotes entre a rua. SflntO'l

Saraiva e Av.. Ivo Silveira:
Um lote à Avenida Presiôente Kennedy me(�indo

14 por 35 metros de esq.uina.
.

TERRENO - CENTRO
Um terreno. à. Av. Othon da Gam� D'Eça COTa

2.7,00 m.,· .por 100�00 m., de fundos.
TerrenQ da rua Hoepcke medindo 16 -por 15

metros. '

Edif5cio;: Ba�lia, a;>artamento com 2 f1uarto�, sala,
"opa e casinha, hlH�heiro prorh eutl'ega :.., Sin,-,l ..

Cr$ 14,000,00 fi lÉ! poder� ser ri'1:>nf'i'ldc ,' .., ""� 1!C'nf'

razoo

APj-.RTAMENTO
EDIF'iCiO ,"AI.CIONú

.

Com fiIumciamento em 10 anos pleno centro dh
cidade ao,lado do Teatro. Próprio para casal sem filhos
'1U reS�(la' ,5'15, ·A me1.hor oferta do momento pura erri·
pregn n'p· oÍl-nital-:' "

E.DI·Flcta "CE'SA"
No' pon,to' nlais central de

nata eRf'ritríriof P r'O!1sultnrjf'C
grande i'inanéitmpi:lto.

EDIFIClp ,
,"BERENHAUSER"

FIorian6p�1is. conjut;ltos
f:1,traoa �,0f111��:" ro�

VENDE-SE ROMBI 58
Motor Standart - Bom Estado - somente. à Vjsta

c-s 2.800,00. Tratar à R. Conselheiro Mafra, 117.

REUNiDAS S. A. - TRANSPORTES COL�TIVOS

C. G. C. 83.054.395
..... , -� . ASSEMBLÉIA GER.AL ORDINÁRIA

CONVÓCAÇÃO
Ficam os senhores acionistas da. firpla Reunidas S. A.

Transportes Coletivos, convidados a se' reunirem em

assembiéi:� geral ordinária, a realizar-se em sua sede
. , .

social sita .. a rua Dr. Herculano Coelho de Souza n. 555,
.

na cidade .de Caçador, Estado de Santa Catarina, às 20

horas do dia 19, de março de 1971, a fim de tratar sôbre
. a seguinte

ORDEM DO DIA

1 <.». Leitura, discussão e votação do relatório da
r diretena-.balanço geral, -conta de lucr{)s,e perdas, relativos
ao 'ex,ercício de )970: I

.

'291
'

.E·le'iç[o rio C�nselho' Fiscal.
- . ,

· 3\l): Eixaçã.Q da remuneração da Diretoria.
49) . Outros , assuntos de interêsse da sociedade �

AVISO
Acham-se .3' disposição dos senhores acionistas, na

sededa ernprêsa, os docume�tos de 'que tr'at� o art. 99 do
, decreto-lei" n. '2'.627, de 26; d� setembro de 19.40.

'

· Caçador,-'25 de janeiro de 1971.
-. ,>' "Selvj'r'1� Caramori' _:_ Diretor-Presidente

! :Úno. José I Bern�rd,i
.

-' Díretor-Superintendente
'. Antonio Caramor i - Diretor-Comercial

< • �,

,REUN!D�S. S. A. - TRANSPORTES COLETIVOS
CG.C 83,054.395

,ÁSSEMBLéIA GE.RAl, EXTRAORDINÁRIA
CONVOCAÇ:.õ_O

· Fiêam' os' senhores acionistas da firma Reunidas S. A.
..
-' Trans,p�rtes' Coletivos; convidados 'a se reunh'em em

.

!lssembléia' gerai extraordinária, a realizar-se em sua sede

social si�,i l!, rua Dr.' Herculano Co,elho de Souza n. 555
.

t;la éi�ade .
de C,'açadorI '�Estado de, Santa Catarina/à� 21

hor,as' do, d,�a ,1<'>, de março de 1971, a fim. dê trat,ar sôb_re
a seg�i�te

ORDEM DO DIA

19)' __'_ 'AumeNto do .capitid social mediante aproveita·
.
mento do. p:r:oduto da correção'monetárià :d<1

.

ativo e de fundos de reserva. r

,

2<'»' �. �ut�os assuntos dé interêsseta sociedade .

CaçljHlor" 25 de janêiro de 1971.'
.

,
- 'Selvino Caramori -. Direto/Presidente

, ) " Zino, José Bernardi - DiJetor"Superintendente
,An�!?f1io Caramori - Diretor-Comercial

. --,� ----i�----�-...!,..-,·----'· .. ··-·--__f_·---------'--
,

DE,SPERTE PARA ,A )'CULTURA
'

ARTíSTIC.à
Malriculándo-se mi "tASA DA A'BTE"
r· "'-, .

CURSOS�' Des'enho, Música,. PÍntm::a e Artes' Aplicadas.
Matrícula à' partir de "IS' de' Feverbiro."
HORÁRIO ....: das 15 às 18 horas. (

..LOCAL---:-"R�a�padre R�ma, 110· \
.\. CURStl JOSÉ DE ALEICAR

, "
.' 'GÍNÁSIO;E CIENtíFICO em 'apena�'l ANO:
,.

'Professores ·excelentes.
' \

\.

Ma!iículas abertas"das 19- às 20 heraS: --\_
·

LOcál: Grupo Escolar' Sãó José. 't
,

Rua' Pedre' Roma, 110 - Centro�

'-'.-'"

Vendendo
No- c()ração de Floria1'lôpolis, rua, Trajano, n. 18,

últimas unidades':a venda sem reajuste de qualqueli
naturéza.

EDIFICio úJOS� VEIGA"

Apartamento para pronta entrega, preço fixo sem

reajuste.
CASAS..,... CENTRO

Rua Coron.e1 LOPeS -Vieira, n. 7, área do terreno
338 m2, casa com 3 quartos, sala, copa cosinha, 1 ba·

nheiro, dependências de empregada, garagem. Custo

Cr$ l20.000,0(!) á combinar.
Rua Marechal Gama D'Eça (Chácara da Molenda)

com 4 quartos, liwing, sala de jantar, sala de estar,
quarto de empregada; aom banheiro, garagem bem

'grande, ,cOfre embutido, telefone, lavanderia. Custo

Cr$ 200.eOO,oo.'
'

SACO 'DOS LIMõES
Rua ,jerônimo Jose Dias n.' 126, casa com 2 quar.!

tos. sala(' cósinha, banheiro, casa de madeira, terreno
medindo 10 por 35 metros. Preço Cr$ 12.000,00.

CONTINENTE
-

Casa à rua Atacy Vaz Calado, c/terreno de 24 por
16, área cont. 210 m2, com pintura nova.

Uma .casa à rua João \Cândido. Preço Cr$ 8.000,00.
EDIFICIO DANIELA
Grande loja para fins comereiáis, localizadas em

área de grande densidade habitacional na rua Anita
Garipaldi. n. 35, preço de ocasião, parte financiada:

CASA$ -' CENTRO
Casá na rua Vidal Ramos, n. 60, com grande ter

reno. e p(mto comercial. Cr$ 100.0QO,00 de 'entrada (i

o saldo a combinar.
Ma:qsão na Av.enida Tromposki, n. 48, grandes

salas, grandes quartos, liwing, 2 banheiros, dependên·
cias de empregados, garagem, construção em terreno
de 25 -por 51) metros. quadrados no melhor bairro resi·
deNcial de Florianópolis.

.

COQUEIROS
Casa na praia das Snudades, frente para o mar.

(>on.�truid:l em 'terreno de 900 m2. Preço Cr$ 50.0nO nn

'rom fjnánciamento.
EOIF!CI'�" �ORMANDYE .'
Um otihlo apartamento na Prala da Saudades, com

haH $Qcial ,3 quartos, 2 banheiros. sala. copa e cosinha,
jardim de i!n'eT:\1o, 2 vagas para garagem.

ITAGUASSU
CASA 'com dois, pavimentos. tendo na parte superior.

3 quartos living, copa. cosinha, 1 banheiro, P?rte infe!'ior.
s'Ila de costura dis11ensn lav� <leria. banheiro árf'3 dI'
�p"'vk(l iírea '.'o.nstruid'l. 227,29 m'l á�e3 telT"llf'
U10. !'ll_1] .

, ',O fl,W�UEt
.' E!vT S..3_0 lVrIGUEL ('oro frente Nlra a estl'flda feõ"rRI

.

e fundos para a estrada Estadual. Uma Chacará c�m duas
C[)S8S de madeira em terreno dp- 14 mil metros quadrados.
Bf'Tldo 120 l1wtros pap' estrada Fed-eral e 80 metros -púla
Estadual. Cr$ 40.000,OÔ,.

.

A P�ONEL \.
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I'

per e URl'�' os .seus mais' ,i uslres
••

I' os:
o 'Corpo do Cardeal Arcebispo 'do

Rio de Janeiro, Dom Jaime de Bar­

ros Câmara, será sepultado às 16
horas de, hoje no eripto mortuário
da nova catedral, aécí.a em co�strti
ção ,na Avenida Chile, na Guaria­
bara. Centenas de .religiosos e fiéis

permaneceram durante' todo o dia
de ontem velahdo o' corpo do' pre­
lado depositado. em' câmara arden­
te na Catedr�l da Praça' xv 'de' No­
vembro. O Governador Ivo Silveira
confirmou sua ida à Gu�nabara para

participar dos funerais de Dom"
Jaime Câmara.
Dom Jaime de Barros Câmara fa­

leceu às '13h30m de ontem, acomê­
tido de edema pulmonar' agudo,
quando se 'encontrava em Aparecida
do Norte comemorando o jubileu
de prata de sua nomeação

'

ao
.

cardinalato, transcorrido on­

t�m�êàm a celebração de Missa em­
Ação de, Graças.

,

Tão logo sentiu-se mal, Doin Jai­
me Câma�a foi assistido pelo' mê­
dico Antôriío 'Fabrício, tendo fa­
lecido

.

quando participava de um'

banquete em >�;ua homenagem. Às
16 horas, \ foi re�ada missa de corpo

presente e em sé�uida o corpo foi
trasladado para Gaaratinguetá ' de
onde foi levado para\o Rio em avião
da Fôrça Aérea Brasileira.
lUTO OFiCIAL 1
'O Governador Ivo �ilveira' decla-
r I_

rou ontem a O ESTAD9 que tão lo·

go tornou

conhec�men7
do' faleci-

I I

'

,

�deu�
-

a· térra natal: 'foi, em janeiro, :de 1978
,

Há um ano, São José saiu às ruas

para �er passar J seu Pastor,- Caro
deal-Arcebispo fio Rio de Ja'nerro;
e também q!;eu filho mais ilústre.
E nesse reencontro, assi�alado pelas
comemoragões do Jubileu de Ouro

sacerdot�l de Dom Jaime' Câmara,
o povo pôs tdo ú sE)u cari­

nho e tôda a 'sua reverência,
contemplando a hierática figura
do Cardeal com o r�speito dos
fiéis e o afeto 'dos conterrâneos.
O pequeno município viveu uma

tarde de festas na quinta-feira, dia
F' de Janeiro de 1970. D. Jaime per­
COl'reu as ruas de sua infância e,

reviu a paisagem de sua ,terra nataL
Foi lá que êie nasceu há' 73 an�s
e despertou para a vida religioSa.
Aos 1'5 anos decidiu tornar-se' I_>ádr.é
e até cardilanato foram muitos anos

de apostolado e de, ·renúncias. "

Tranquilidade volta ao's pou s a' Lauro
üUer que ainda c,bora8,rec Dte tragédia

II

II

Oficiando a Santa Missa na Igreja
Matriz çlo município, depois de réc,e­
bido festivamente pela população,
o Cardeal "iveu um ,momento su­

premo. de profunda emoção e de
uma 'sublime' beleza. A aparêr{cia
jovial, a bonomia esta�P'ada no

rosto, a emoção escondida mas ain­

da, assim, percebível, compunham o'

.semblante ,de, D. Jaime nos instan­

tes en'1 que São José voltou a ser

a sua casa, depois 4e tantos anos.

:1
I

I
I-

Criciúma '(Do enviado especial) -
Aos poucos, volta a pairar na ci�a.
de de Lauro Muller um clima de

trapquilidade, embora enl todos os

recantos a população! encontre res­

quícios da catástroJie que se abateu
sôbre Q município., O -Prefeito 'Gil
Losso designov uma Comissão Mu:

pkipal para l'elatar ao Gfjvernador'
Ivo Silveira tôdas as consequências_'
e ·implicações econômko·Jiinimceü:as
do cataclisma que' 'destruiu ruas, ca"

sas, prédio's públicos, bens de em,

prêsas privadas, linhas de comuni.

cações, pontes, rêde ,energética e o

sistema de distribuição, de água.
A cidade' volta aos P01!.cos à nor,

"

"

,

mérito do Cardeal Arcebispo dó Rio
de .J�neiro, decretou luto oficial
por três dias, em Santa

' Catarina.

Idêntica medida foi .tomada pelP Ge-
'

vú'nalilor Ne�ão, ��.,-LiIJla, no: Esta- �
,"

do .da Guanabara.

Por sua vez, '0 Sr. Germano José

(Vieira, Prefeito de São José, terra
"

natal de Dom Jaime de Barros Câ-'
,

. . �
mara, assinou ontem ,à tarde a Por-

taría 04171, .decretando' luto oficial
nd município durante t�ês.·diaá �m .

virtude do fál�cimento" do pr"éladO'
catarínense. :

...

De outra p�rt.e, 'o Deputado >Neí�
son Pedri�,,'presidente -

(la
'

As§éÍn� "

.

'bléia LegisláÜvá;'� divulgou :'nofu ;:ofl- '

cial de
.

pesar 'pelo" falêcimentó do,
Cardeal . Dom Jaime de Barre� ca:
mara. Diz a nota que ',á Mesa' Dire­
tora da AL, representando p <'peno
samento dos deputados; no "memen
to eD}. que se, vérWca o fálec'im�nio
doe'. ilustre cata:rinenS� Cárdeal :i:>tm
J'aime "de Barros \' éâclara; ,- associa.
sé às manifestações de' luto'� de pe-

.

sàr 'com qu� ,a familia' católica' lira.
sileira recebe a infausta oCQ'riênêia,
roubando ii. Igr�ja. Unia de, suas
mais emineiltes, 'figuras:' Finaliza a
�ota 'do parlamentar atJimàndo" 'que·
"com uma vida .ínteiramerrté'<deée..

I
tada à prática do' verdadeinó

.

espírita.
de' cristandade, semean,do :um', aposto
Iado de :fé, caridade e' de': amor 'ao
próximo,'Dom .Jaime <fé 'Bárros', Cí!:
mara foi. exempIo\ç!e. sacerdócio: pu ".' ...

ro a' ser imitado com' um padrão'
I

'"l r
.-

'.
- '"

(') jovem que íngressarâ no Semi­
nário aqs 19

/

a,nos, depois :de h�ver
. Jr�nsfer).dG.' ao' seU 'it1lião - Amaii�,
.

, '1' /,- �;-

ti)lO -'--:,0 encargo de s�teJ,ltar .tôdil-
a fatÍlÍlia,' missão que .,êle ..,- o .mais

vel:tlo :de cinco irmãos,_ se desia­

çumbia desde' t�lU'a idade,' 'foi or­

dep.�do sacerdote' em' �9, dê, janeiio
d<il,1920:

' "

,'-;'
"

Desde" então D . .' Jaime },lao f�:t
, I I tr"' ...�

outra coisa senão dadkar.se. ao 5l1:�
ceMócio de "Cristo. As dÍ5córdiãs-e
as ,mazelas do mundo: o preo..cúpav�.
D. Jaime achava que a -mudançll ou
o proc�ssó, evo�útório elltava; maré'l!-�
dô em' nossos tellÚ).o�, pela ,iritliS-cl..

/

I

pJ1nà e ,peia', nO:y.id�nte:,' :Mas' icrecH­
tàv,a. :piámebte�, qUe' esta'" _'s:ituação

, havefia -

de -paS$át.,
'

'�;'O, 'Iúuhd� ,semprc' foi assun.
mai, ,;nupca, :,n!!m _.g.i-é!,:il. <!e' :m�í�ad�,'
c�m, ..a ,frequência, ,e os método? de.

, t,

agora'. ",,; "

"

;
,

.

, ,Ó Cardeal aco'ltria éomo � op�rtunás
aS .reforma& hl.turgic� nr,ocessadas

'. 'I ", , I

na Igreja. "Para' os que sabem .COJ;Il-

'pí'eénder essas éllteraçõés, ._ afiro
'�ava o· 'Cardeal ,Arcebis:po do ,Rio
de' Janeiro _ a liturgia enriql,leceu' ,

com o aperfeiçoamento dos' r,itós
,

o eU;prego da língua vernácula no

cult!Y divino, o gJ;'ande empenho da

evangelização, �'�primoramento) da
catequese e a maior 'participação

n.alidade, mas o�- seus serviços'" es­
senciais ainda não funcionam. O
àéesstt)li>�'âuro Muller- não pode,. ser
feito por Tubarão. A estr�da intran.
sitável e a queda de vfu:ias" poni�s
obriga o .'cw.,mpr-4nento�, do pe�cufso
por Criciúma, Morro, da .Fumaça,c·
'ttruss�nga e Orle�es. '.

O Serviço' de· Busca e Salvamento,
,

coordenado pelo Corp'o de, Bombei­
ros e por'destacament.os de soldados

\ da P,olÍcia Militar, prossegue na pro.
curá !ie ,C()l:pos. Até agora não se

tem notícia de novas vítimas, fatais,
tendo

-

o Corpo de Bombeiros, já res·

gatado OS 'corpos de Francelino. LO-

de dignidade e boa vontade a hori-
rar sobremaneira a Igreja, a Nação
e o seu Estado natal".

Já o General Sizeno Sarmento,
Comandante do I Exército, ào' saber,

da morte do religioso, divulgou no­

ta oficial afirmando qu o I Exér­
cito perdeu u� ínesquecível amigo,
um pastor exemplar que se Identifi
cou sempre com as legítimas aspi
rações de seus fiéis, em particular;
e de tôda 'a sua diocese, em geral,
E acrescentou o General Sizeno Sar­
mento 'dizendo que "patriota íncan­
sável, concorreu com o maior de­

votamento para o engrandecimento
de seu País. Querido e admirado

por todos, deixa irreparável lacuna

,entre seus amigos, 9-0s quais êsse
Comando, pessoalmente, teve, a hon­

ra e o Saudoso' prazer de conhecer,
. Também o Governador Abreu So-"

dré, manifestou seu pesar pela per­
da ,irreparável de Dom Jaime de
Barros Câmara, "um dos maiores

principes da hierarquia eclesiástica

brasileira; humano e fraterno pastor
de"· alinas". 'Revelou o Chefe do Exe­
ciitivo paulista que tôda São Paulo
une-se na dor pelá perda do emi-
nente prelado. f
"

SUCESSOR

.

Depois de tornar conhecimento da,

mJ�i-te do Cardeal Arcebispo do Rio
. . de ; Janeiro, o Cônego José Barr�s,
M?tta fa10u à Imprensa dizendo que'

dó 'povo nos' atos religiosos",
··D.' Jaime \ re�embrou' Pilra O

EST4DO \].,Ílando' esJêv� ell), São (,
vida de estudante no CÔlégio Cafa­
l'inense'. E todos ficaram sabendo

, , ,

qu� ,o Cardeal antes de revelar-se o

ap,ascentador de ovelhas e o' pes,
cador de" almas foi um vigorosc. la.
gueiro' de área e capitão do Futebol
Clube Catarinense, impavido esqua·
drãQ do Colégio, no qual se' destacava

I em todos os clássicos e em tôdas as,

pejadas. ",

• Depois de ordenado sacerdote', ini­
ciou: então, verdadeiramente, o sl'!u
desvelado apostolado. Primeiro, como
substituto de um pároco de Tijucas, .

iiin, h�landês com três títulos de,

PP.tito� que nos primeiros mes�s de

192<5 sé achava em férias no seu

pá}s 'natal: Ainda naquêle ano foi
.
transferido' para o Hospital de Ca·

r,idade, c'o�'o capelão, também pai'a
strbstittilr' um 'colega seu que vÚí·
jai'a para' a Itália.

Quatro anos depois da ordenação
_ a 1<'> de janeiro de 1924 - 'o

primeú'o, cargo importante:, o "de
cura da Catedral Metropolitana.
Três anos mais tarde, durante um

retiro do clero, surgiu a idéia �e
se cria.r um seminário de que tanto

carecia a' Diocese. D. Joaquim Do·

,

. mingues de Oliveira, já àqw3la e_po·

, catem,; :ôâÜít):,ocatelli, Manoel Rosa,
G�rsor Righetto, José 'ütalvi' li'ilho e

Walter Otalvi, todos· êles' falecidos

dÍira:nte ,o temporal. Enquanto tôdas

. as vítimasAa enchel):te já es tão se-
'

,pilltadas;. o Serviço de Busca e Sal·

vaPlento Pl�o�uxa, airida resgatar o

, corpo de' .Ant811io Machado, qÚe
pJ.(i)rreu 'soterrado numa mina.

'AGRICULTIJRA É PECUÁ�IA .'11'

O S!,cretário, da Agricultura, enge·

"nheiro-agrônomo Glauco Olinger,
declarou ontem a ,O E�TADO que

"o, recente temp�ral que se abateu
sôbre a cidade de Lauro Muller cau·

sou danos em plantações de mandio·

o "cabido" .estará em reunião ',per�a:
nente, visando indicar o vigário ca­

pitular que assumirá interinamente
à Arquidiocese de São Sebastião do
Rio de Janeiro, até a nomeação de
um bispo auxiliar. O vigário capitu­
lar poderá ser escolhido entre 03

três bispos auxiliares do Rio de Ja­
neiro _: Dom José de Castro Pinto,
Dom Alberto Trevisan'e Dom 'Mário
Teixeira Gurgel _ ou qualquer' vi
gário, sacerdote ou bispo.
Dom Jatme de Barros ..Câmara,

que desaparece aos,73 anos' de ída­

de, dos quais !}3 dedicados à vida

religiosa, celebrou, sua primeira
missa a 2 de janeiro de 1920, dia
seguinte a sua sagração. O ato so-;
Iene foi 'realâzado 'na. Igreja ,Matríz
de São José, templo onde .fôra. bati

zado, crismado 'e onde recebera sua

primeira comunhão.
)

Entre' .suas príncípais atividades

'religiosas, destaca-se a capelania
do" Hospital de Caridade de 'Flo;i�
nópolís exercida no período de 1921
a 1924 e a reitoria do, Seminário de

Azambuja 'de Brusque, ( de' 1927 a
., ,

1930, tendo sido, seu primeiro �el
, tor..

Passados 25 .anos de' sua'
.

nomeá
.ção à."ça.rdeal, Dom -lailÍle _ come.m9'/'/'

'

i

rou seu jubileu de prata e' foi cha­
mado por Deus. Exatamente a 18 de
fevereiro de 1946, recebia do Papa
Pio XII' a ímposíção do barrete,
chapéu e anel cardinalício com' os ti-'
tulos dos Santos Bonifácio e' Aleixo.

ca Arcebispo de Florianópolis, in­
cumbiu-o de fundar e', dirigir' êsse
se!Rinár-!ó. ,to -,'

"

D. ;Jaime dITigiu durante no,;e
an.os o Seminário �que Ifundou. De­

p,ois, recebeu a indicação· para uni, ,

bispado: o de Mossoró, nofltio Gran­

de do Norte. Foi sagrado' bispo no

di� 2 de fevereiro de 1936, na Ca­

tedral de lFlorianópolis por D. ,Joa-
. I

quim Domingues de Oliveira, D: Da-
Íücl Hostin e D. Pio de Fr�itás:--se­
guiu para o norte, pará "cumprir sua

missão levando consigo algdns sé·'

minaristas catarinense que desejá
rem acompanhá-lo. Durante'\, cinco
anos permaneceu em Mossoro, -'sendo
a' segutl' designado Arc�bispo IÚ
Belém do Pará, onde ficou um ano

e meio.
- Em Junho ,de 1943·....., conti:m;

D. Jaime ...,_, .l:ecebi a" noticia, de, q�e
havia sido. nomeado:' Arcebispo ,parà
o Rio de' Janeir.o. 'Mas devido a �r- ,

.. te de D. José Gaspar, Arcebispo de

São P�ulo, não, .pude ass,uIpir jmedia
tamente o Arcebispo' cadoca, o que
'só, aconteceu em ,setembro daquele
ano.

Elevado ao cardinalato no dia 18

ele fevereiro de 1946, D. Jaime de

Barros Câmara desaparece aos 73

ano�" ,conste�na,:ndo os filhos de São

José e a todos os seus conterrâneos

q,ue perderam o bom' Pastor.
"

; -

..
, ,

'cã,. nülho e arroz, pl'ejudicando soo

.mente' os pequenos agricultores pa·

nr'os' quais os prejuízos foram grano
des .. :

\

" ,

_' Se levarmos em consideração ai

ecol10mia familiar _ asseverou _

êsses 'pequenos produtores devem

ser: as�istidos, pelo Poder Público.'

�m têrmos' de t\cOlJom:ia �stadual a

psafr,! erdida pouco, representa, já
que a região 'não é de· grande pro·,

'

dutividade, caracterizando-se mais

pela milleração 'que pela atividade

agrícola. Houve algum dano tàmbém,
na pecuária e avicultura, mas sem

expressão' na economia esta.dual.'
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Jurl de Dlim: lem início
na·manbãl_Jmie:,9h30'HI',

, ".', � <
' •

): ',(�, I"� :"

I ( . I
. À·"Jm.íza, Tereza' Grisólia' Tang, 'ti- ,':Schm�dt" ,ad\\ogildo; N'elsofli 'Santià;
tular' dá. 1'1-, Val�à: Criníina�' i�talar"á, ;-, gd de"AÍHú·a:dei"f,uncioIj.ário dQ" S��i ,

hoje ;às '!:l�30m no, Salão ��bte, do :, GélsQ' 'Rita'; 'funci'onádo �o PI�meg;
CUl;SO ,Serfado de' Dil'eit@, 'a, 11». -Ses, .. -' ..• : "Ósni :Pauli_i:lo' da :SHva; professor, ":'e
sãÇ> Períodicà. 'de 1971, durante', . a, Osc.ar 'Z�lll�r,'" ,fímcionárib público.
qual' reaIizará três 'sessoes do' Tribu� ).. :f!;ss�s

.

duis' últímos_ nãq foram ·inÚ.
hal" cl-o Juri, julgando �� �éus '"Espe: inados;"o prÍlneÍro p,or' achar-se' fi)l:a
ddiã� An;lin Helou, Walter C�pés 'e' ,}a 9da,d� ',e' b segundo po; encoiifi,
João, Nunes.

"

., ,.', ttar-se ho�pitalizado. ' '-, \-..

A 'tese do Promotor Sebastião Se.
ve.dllo '\d� Luz é a de Homicídio Qu�­
lifieado' por Surprêsa, conforme o

ártigo 121, § 2,' incis� IV do Código'
PellaÍ" combina'do, com as' agravantes
do artigQ '�4, inciso IJ, letras F e,G:

� matat irmão, prev,alecendo-se de

relações domésticas�

O, advogado Eyilásio Nery Caon

apoiará a atuação do Ministério �ú·
'blic� ; �

Já a d�fesa, a carg0 do, criminaljs.
ta' paranàense Mário JOl�ge; asses·

" sOl'ado pór sua filha, advogadà Jus·
.sara.'F,erreira .Jorge, elegel'á como

I '

� ,tes� a, Irre�p�n,a�ilidade penal, pre-
'lista no ,artigo .22 do _Código Penal,

, para o .fim.'de ser declarada a inim·

'putabilidad� do acusado.
't
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COMPl\.NHIA, 'CATARINERS,E DE
. TELECOMUNICAÇÕES
,'/.

� \COTESC _' , .

'\,..;"'" '.

, A V ,18,0
A COTESC comuÍlica aos, seus assinantes e ao público interessadó, a·

'nludança do núni�to 'dos telefoiles abaixo:
'

,
.

2088 _' Sec'retaria de Segural}.ça Pública ,_ .vara 4491

3557 .- Seáetaria de Segurança Pública para 4492

2701 _ Secretal'la ,I de Segurança Púqlica para 4493

3304 '- Secretaria de' Segurança Pública para 4494'

3183 _ Secretaria dé Se&urimça' �ública
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